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Um dos conjuntos invadidos em Sto. André: vazio há mais de cinco ànos. 

Povo sem casa ocupa 
apartamentos sem 
dono em São Paulo 
Três col\funtos 

residenciais 
Invadidos em Santo 

André e seis na 
periferia Leste 
de São Paulo, 

para abrigar mais 
de 140 famílias 

sem teto. 
Em Porto Alegre, 

vereador foi 
espancado e preso 

pela PM por se 
soHdarizar com 

ocupantes de 
um terreno baldio. 

leia na página 5. O combativo vereador Valneri Antunes, ao ser preso. 

EDITORIAL · , -~ '.= 

I batalha do voto, 
G anha força a batalha por elei· 

ções diretas para presidente 
da República. Nem mesmo as cor· 
rentes governistas conseguem se 
acomodar no esquema estreito e 
ilegítimo do Colégio Eleitoral for
jado pela ditadura. E o disse-não 
-disse de Figueiredo na África ati
çou ainda inais a discussão sobre 
o assunto. Seu objetivo era con
turbar o quadro político e, de cer
ta forma, assustar e enquadrar os 
pedessistas "rebeldes". Mas não 
conseguiu evitar que suas palavras 
alimentassem a expectativa dos 
brasileiros em tomo desta espe
rada medida democrática. 

Aproveitando o crescimento da 
polêmica, políticos, partidos e en
tidades oposicionistas sentem-se 
encorajados para tomar iniciativas 
mais enérgicas e pressionar o go
verno em prol das diretas. 

M as certos oposicionistas, ao 
ouvir as palavras de Figueire· 

do, saíram espalhando euforia por 
todo lado, porque tinham conse
guido um aliado importante para 
a conquista das eleições. Agora já 
se oferecem para negociações que 
decidam os passos concretos a se
rem dados. Surgem as especula
ções de que num "gesto de boa 
vontade" a oposição poderia acei
tar o tal mandato-tampão - uma 
prorrogação do mandato de Fi
gueiredo- e outras concessões. 

P ura ilusão, fruto de uma vi
são limitada. Para o regime, 

o problema de eleição - direta ou 
indireta - é formal. O objetivo 
real é a continuidade do poder 
nas mãos da oligarquia militar e 
jamais dar condições ao povo de 
escolher o governo que deseja. Pa
ra este fim foi montado peça por 
peça o Colégio Eleitoral, com su
cessivos casuísmos. E agora, como 
a eleição indireta encontra obstá
culos enormes e entrou por um 
caminho perigoso para o governo, 
Figueiredo trata de tumultuar a 
situação e ver se pesca em águas 
turvas alguma solução para dar 

prosseguimento aos planos con
tinuístas traçados no Planalto. 

A oposição já foi esbulhada nos 
seus direitos mais elementares. 
Não pode ceder mais nada. É me
ra capitulação a tentativa de re
cuar ainda mais numa barganha 
para ver se os poderosos lhe con
cedem por favor o que o povo exi
ge por unanimidade: o direito de 
escolher por voto direto todos os 
seus governantes. 

O s trabalhadores não estão dis
postos a tolerar esta camari

lha por mais tempo em Brasília. 
Não existe outra solução para os 
brasileiros que não passe pelo fim 
dos governos dos generais e pela 
conquista de um novo . governo, 
que represente o povo, os demo
cratas e os patriotas. 

Neste sentido as eleições dire
tas, que fazem parte da luta pelo 
fim do regime militar, não pode
rão resultar do congraçamento da 
oposição com os donos do poder. 
Serão fruto da união e da luta das 
massas. Terão que ser conquista
das. 

O fator essencial para esta con
quista democrática é o povo 

nas ruas. A conjuntura exige que 
se multipliquem as iniciativas de 
massas, nas fábricas, nos sindica
tos, nas escolas, nos bairros. Tan
to em debates em recinto fechado, 
para despertar a consciência de 
milhares de pessoas e organizar os 
ativistas do povo, como em ações 
vigorosas, em comícios, manifes
tações nas ruas, para que seja ou
vida a yoz dos brasileiros. 

Na luta por eleições diretas, a 
unidade mais ampla · é essencial. 
Mas igualmente importante é que 
os trabalhadores critiquem com 
argumentos fortes as ofensivas 
conciliadoras dos que vivem espe
rando qualquer aceno dos podero
sos para consumar acordos de 
bastidores com os generais. Uni
dade sim. Mas não conchavo com 
os inimigos do povo para nos ven
der arbítrio retocado como se fos
se democracia .. 

sela 
80 o/o ganham até 3 
salários mínimos 

10 milhões ganham 
. 

até 1 I 2 salário 

21 milhões ganham 
até 1 salário 

....... . 

Leia na última página 

ranha fuga 
• • r1 1n o 

11 

Como quem sai para um passeio, sem arrombar 
ama porta ou render um guarda, o ex·m~r José 
Ferreira dos Aldo• fugiu da prisão em Recife, na 
última HgUDda·felra, dla 21. Ele estava conde· 
IUido a 31 anos de prisão pela autoria intelectual 
do ......tnato do procurador Melo e SUva, que in· 
•eetipn o caso conhecido como "Escândalo da 
Mandioca": um desvio de enorme soma de dlnhei· 
ro do Banco do BrasU em Pernambuco, do qual o 
ex· .... r dos Aldo• se beneficiou. O criminoso es· 
eapullu três horas depois de ter sido expulso da 
Polida Militar. 

Comenta-se em Pe .. -nambuco que o governador 
Roberto Magalhães teria confessadu a seus com· 
panhelros de PDS que o ml\)or poderia fugir à ho· 
ra que quisesse. Fala-se também que dos Anjos 
fugiu pelo céu: num avião cedido por um indus~ 
trial do cimento ligado ao Sindicato da Morte. 

Nicarágua faz 
cha,mamento por 

solidariedade 
Povo nicaragüense já cava trincheiras 

para resistir à agressão dos EUA. Pág. 2 

A batalha 
dos municípios 

por sua autonomia 
A votação da emenda Passos Porto. Página 3 

A marcha dos professores: "Se não houver dinheiro vai ter greve e1,. fevereiro". 

Professores pauli t · 
fazem passeata da fome 

Sete mil professores estaduais, 
numa passeata da Secretaria da 
Educação até a Secretaria da Fa
zenda de São Paulo, cobraram 
quarta-feira governador Monto-
ro ue el ez à c 

tamento com os 

pro f 
983 (I 

sonoramente os deputados esta
duais Paulo Frateschi (PT) e W ag
ner Rossi (PMDB). E prometeu co
brar a promessa deste último, de 
que ancad oeemedehist ão1---! 
votará um reajuste dt fome para os 
professores estaduais, mesmo que o 
Executivo paulista insista em sua 
proposta. 
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Jorna/i<tNicaráguã· pr6Para a 
resistência aos EUA 

Após uma semana de 
operações militares dos 
EUA e de Honduras, 
bem perto da fronteira 
com a Nicarágua, o go· 
verno Reagan insiste 
que nem cogita invadir 
a pátria de Sandino. O 
povo nicaragüense, J!O· 
rém, denuncia a iminen
cia do ataque, cava trin
cheiras em toda parte e 
arma-se em massa -
300 mil já ingressaram 
na milícia - para repe
lir qualquer agressor. 

Mensagem dos sandinistas 

Tudo indica que os 
exercidos de guerra dos 
EUA são um segundo en
saio para a invasão da 
Nicarágua, após a covar
de ocupação de Grana
da. Um coronel ianque. 
James Strachan, admitiu 
em Tegucigalpa que am
bas operações visaram a 
demonstrar "que pode
mos proteger aqueles que 
não são nossos inimigos". 
A iminência de um inva
são é reforçada não só 
pelos planos estratégicos 
estadunidenses de "lim
peza de área" na Améri
ca Central, mas também 
pelo empenho de Reagan 
em "mostrar serviço" aos 
monopólios imperialistas 
ianques, às vésperas das 
eleições presidenciais nos 
EUA. 

O povo e o governo da 
Nicarágua preparam-se 
para a resistência. E têm 
a seu favor a experiência 
recente da revolução 
anti-somozista, na qual 
as massas tiveram uma 
participação excepcional
mente ativa. 

"A situação em nosso país é 
difícil. Estão nos obrigando a ir 
à guerra. E vamos à guerra. Es
peramos a invasão para os pró
ximos dias e estamos preparados 
para lutar". Estas são as palavras 
de Freddy Figueroa, represen
tante da Frente Sandinista de Li
bertação Nacional, em sua re
cente passagem por São Paulo, 
em busca da solidariedade do 
povo brasileiro. 

"Dizemos que a situação é 
muito difícil - prossegue Figue
roa - porque 13 mil marines 
norte-americanos estão partici
pando das manobras em Hondu
ras. A contra-revolução tem uma 
força terrestre em Honduras de 
27 mil homens armados pelo an
tigo governo somozista e pela 
CIA. 

"Há dias, num enirentamento 
na fronteira sul, com a Costa Ri
ca, perdemos dois irmãos nossos 
e vários elementos do povo saí
ram feridos. Não tínhamos for
ças regulares naquela localidade. 
Mas nosso povo repeliu a agres
são e causou seis baixas nos con
tra-revoiucionários." 

"PRECISAMOS DE VOCÊS" 
"Nossa revolução exige solida

riedade - prossegue o porta-voz 
da Frente Sandinista. Temos 
graves problemas econômicos em 
nosso pah, porque a contra-revo
lução causou-r..os prejuízos de 
mais de 30 milhões de dólares. 
Não temos médicos, nem enfer
meiros para enfrentar a invasão. 
Não temos alimentos e nossas 
crianças não têm roupas. 

"Queríamos uma ajuda com
pleta. Aceitamos médicos de to
das as especialidades e enfermei-

~ 
Figueroa: escra••os de nom. jamab. 

ras. Necessitamos também que 
vocês nos ajudem a vencer este 
bloqueio da informação, porque 
o imperialismo também tem ten
tado nos isolar pelo bloqueio da 
informação. Necessitamos de 
uma solidariedade ativa e com
pleta. 

"Para finalizar - salienta Fi
guerda - gostaria de dizer que 
em diferentes setores as nossas 
forças armadas e o nosso povo já 
estão em armas e, em posição de 
combate para defender a nossa 
revolução. A administração dos 
Estados Unidos não se dá conta 
ou não quer entender que na Ni
carágua existe um povo armado 
e este povo está di!:posto a defen
der as conquistas da revolução. 
Se o imperialismo decidir nos in
vadir, os fuzis serão empunhados 
para derrotá-los em todo o país. 
Somos livres. E jamais voltare
mos a ser escravos". 

Países do Oriente Médio 
em prontidão para a guerra 

A escalada de guerra no Oriente Médio entra agora numa fase 
extremamente crítica e perigosa, na qual todos os países da re
gião, e não apenas os diretament~ envolvidos em conflitos, se a
linham para o confronto. Na calíeça desta escah\da se encontra 
a intervenção cada vez mais aberta e agressiva dos imperialistas 
norte-americanos e franceses. 

Tanto Washington como Paris 
semprr tiveram grande interesse 
pela r ~ião. O imperialismo ian
que st tornou a potência hege
mônica no Oriente Médio após a 
II Guerra Mundial. Já o colonia
lismo francês, que antes domi
nava vastos territórios na área, 
como o Líbano e a Síria, se es
força por reconquistar seu espa
ço perdido. Estes interesses · le
vam Estados Unidos e França na 
ação de guerra comum com Is
rael na região. 

A estreita colaboração entre as 
t~op~s de ocupação das duas po-
tenctas e as forças sionistas fica 
evidenciada pelo recente ataque 
aéreo coordenado pela França e 
por Israel contra objetivos no Lí
bano. No dia 16, a força aérea 
israelense bombardeou os arre 
dores de Baalbeck, leste do Líba
no. No dia seguinte, 14 jatos 
franceses atacaram o mesmo ai
V.~·. nesta região controlada pela 
Sma, matando mais de 50 pes
soas. 

INDIGNAÇÃO ITALIANA 

ataque francês, o presidente 
Sandro Pertini encaminhou um 
pedido ao Conselho de Ministros 
para retirar o:; 2.200 soldados 
italianos da força de "paz" no 
Líbano. 

Ao completar 42 anos de "in
dependência" na semana passa
da, o Líbano assistiu ao recru
descimento dos combates entre 
progressistas e falangistas e no 
domingo, à derrubada de um ca
ça bombardeiro israelense, que 

.. 
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atacava bases palestinas e dru
sas, por forças sírias. 

Agora todos os países da re
gião se colocaram em pé de guer
ra. O Egito deslocou tropas com 
·a Líbia, alegando a presença de 
forças soviéticas e cubanas na
quele país. O Sudão colocou 
suas forças armadas em estado 
de alerta contra a Etiópia, acu
sando-a de estacionar mil solda
dos, apoiados por conselheiros 
da URSS e de Cuba, na frontei
ra, preparando uma invasão. E o 
conflito Irã-lraque voltou a se 
acender no seu 37~ mês, com o 
apoio aberto dado a este último 
pelos países reacionários do Gol
fo Pérsico, pela França e pelos 
Estados Unidos. (Luís Fernandes). 

""' .. 

.. 
-

A intervenção aberta das cha
madas "Forças de Paz" tem cau
sado contradições com os demais 
componentes da força mult~na
cional que está na região. E o 
caso da ltália: indignado por não 
ter sido avisado previamente do Marines dos E~tados Unidos nas trinchl!ira<;, no Líbano 

Vitória 
da greve 

na Bolívia 
Uma poderosa greve geral de 24 ho

ras paralisou por completo a Bolívia 
na última segunda-feira, 21. Os tra
balhadores protestavam contra uma 
série de medidas de arrocho decreta
das pelo governo de Siles Zuazo, por 
imposição do FMI. A combativa clas
se operária boliviana acionou, assim, 
contra Zuazo a mesma forma de luta 
que foi decisiva para derrotar os gene
rais fascistas-traficantes e garantir sua 
posse em 1982. 

A Bolívia atravessa grave crise eco
nômica: a inflação, entre janeiro e 
agosto deste ano, atingiu o índice de 
100%, a dívida externa é de cerca de 
3 bilhões de dólares, com pagamentos 
atrasados. E o governo se submeteu 
às imposições do FMI para conseguir 
um empréstimo de 350 milhões de dó
lares. 

No início do mês, Zuazo decretou 
várias medidas anti-operárias, inclusi
ve uma máxi-desvalorização de 150% 
do peso (moeda local) e aumentos de 
até 79% nos gêneros de primeira ne
cessidade. Em resposta, a Confedera
ção Operária Boliviana (COB) defla
grou o processo de greve geral e uma 
manifestação de 50 mil trabalhadores 
tomou as ruas da capital La Paz. 

Impressionado, o parlamento re
chaçou as medidas econômicas do 
governo, ,POr violarem a Constituição 
do Estado, já que foram determina
das pelo estrangeiro. O Congresso or
denou, ainda, ao poder Executivo que 
elevasse imediatamente em 100% os 
salários dos trabalhadores. 

Comemorada 
a libertação 

de uruguaios 
No dia 21, 400 pegsoas participa

ram de u~a manifestação promovida 
pelo Movtmento de Justiça e Direitos 
Humanos, na Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, para comemo
rar a libertação dos uruguaios Lilian 
Celiberti e Universindo Dias, que fo
ram se9üestrados e presos pela polícia 
uruguata, em Porto Alegre. com aju
da da polícia brasileira, em 1978. 

F alando à Tribuna Operária, Os
mar Ferri, advogado <. família Celi
berli, disse que vai tentar reabrir o 
caso, "pois os policiais brasileiros têm 
que pagar pelo crime de seqüestro". 
Lilian Celiberti, inclusive, se disse ca
paz de reconhecer os seqüestradores. 

No ato, dr. Osmar destacou que "o 
trabalho feito em defesa dos direitos 
humanos por advogados, jornalistas e 
pelo povo gaúcho conseguiu evitar 
que Lilian, Universindo e seus dois fi
lhos se transformassem nuns dos 120 
~il desaparecidos e assassinados pelas 
ditaduras militares da América Lati
na. As Forças Armadas da América 
Latina e do Brasil entregaram nossa 
soberania e se transformaram em 
guarda das multinacionais". 

Durante a manifestação, através de 
um telefonema ao Uruguai, os presen
tes ouviram Universindo e Lilian que, 
ao agradecer a solidariedade do povo 
gaúcho, disse: "Não falo só por nós, 
mas pelos argentinos e chilenos tortu
rados e desaparecidos por terem luta
do ao lado do povo". (da sucursal). 

Seregni recebe 
homenagem, 

emSP 
No último dia 18, o general uru

guaio Liber Seregni, preso político 
em seu país desde 9 de julho de 
1973, foi homenageado pela Câma
ra Municipal de São Paulo, que lhe 
concedeu o título de cidadão pau
listano. O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Raimundo 
~ aoro! o ~e.neral na ce-

Passeata de 1 milhão 
contra governo chileno 

Uma gigantesca manifes
tação de um milhão de pes
soas abalou a estrutura da 
ditadura militar de Augus
to Pinochet, no último dia 
18. Foi o maior ato público 
n.o Chile desde o golpe fas
ctsta de 1973, e se insere 
num espetacular ascenso da 
luta democrática nesse país. 

A manifestação foi con
vocada pela Aliança Demo
crática (AD) e contou com 
o apoio de diversas entida
des. O único orador, Enri
que Silva Cimma, do Parti
do Radical, exigiu o fim do 
regime militar, o desmante-

Exército peruano 
atua contra greve, 

nos ônibus 
O governo peruano vem ten

tando superar a greve dos trans
portes que paralisa o país. Pa
ra isso chegou até mesmo a mo
bilizar as Forças Armadas para 
dirigir ônibus e tentar restabe
lecer um mínimo de tráfego. 

Mas essa tentativa esbarra 
na firme resistência dos traba
lhadores, cujo movimento se 
alastra com a adesão dos moto
ristas de caminhão. A crise 
peruana atinge proporções alar
mantes e os movimentos gre
vist~, têm sido a resposta popu
lar, Ja que o governo não apre
senta alternativas. 

Povo de Granada 
ataca ocupantes 

americanos 
O povo granadino continua 

resistmdo à invasão norte
americana em seu pequeno país. 
No dia 22, cinco soldados dos 
Estados Unidos foram ataca
dos numa pequena estraga que 
cerca o lago de Grand Etang. 
Na capital, São George, tropas 
ianques cercaram e revistaram 
todo o edifício do Tribunal de 
Justiça, depois de receberem 
telefonema dizendo que uma 
bomba seria detonada no local; 
nada foi encontrado. Permane
cem em Granada 3.400 solda
dos invasores norte-america
nos. 

lraque afunda 
cargueiro da Grécia, 

com "Exocet" 
O Iraque atacou um carguei

ro grego no último dia 21, em 
águas iranianas. Os 19 tripu
lantes foram resgatados com 
vida por UIJla lancha patrulhei
ra do Irã. E a primeira vez que 

lamento da Central Nacio
nal de Informações e a con
vocação de uma Assembléia 
Constituinte. Seu discurso 
foi interrompido pelos çri
tos de "assassinos", dingi
dos contra três helicópteros 
da polícia que sobrevoavam 
a concentração. No final da 
manifestação, os agentes de 
Pinochet atacaram os popu
lares, matando um jovem 
de 18 anos, Ricardo Man
cilla, elevando assim para 
78 o saldo de populares 
mortos desde o início das 
Jornadas de Protesto, em 
maio. 

um navio estrangeiro é atingido 
na guerra do Golfo Pérsico. O 
iraque havia ameaçado atacar 
qualquer embarcação que se 
aproximasse dos portos irania
nos. O ataque foi realizado com 
um míssil "Exocet", de fabri
cação francesa. 

Jaruzelski 
acumula poderes 

na Polônia 
O general Wojciech Jaruzelski 

virtual ditador militar da Po: 
lônia desde a implantação do 
"estado de guerra", em dezem
bro de 1981,_ assumiu novos po
deres a partir desta terça-feira 
por decisão do Conselho de Es: 
!~d? pol?nês. Jaruzelski, que 
Ja e prestdente da República 
foi nomeado chefe supremo d~ 
Forças Armadas, em tempo de 
guerra, e presidente do recém
formado Comitê de Defesa Na
cional, órgão militar máximo 
em tempos de paz. A centrali
zação d~ poderes indica que, 
após do1s anos de ditadura a 
situação polonesa está ai~da 
longe de estabilizar
se. 

Parlamento da 
Alemanha aprova 
mísseis dos EUA 

O parlamento alemão ociden
tal aprovou terça-feira, por 
286 votos a 226, a instalação dos 
mísseis nucleares americanos 
Pershing 2 e Cruise, defendida 
pelo governo direitista de Hel
mut Kohl. A medida enfrentou 
a oposição dos social-democra
tas, dos "veràes" e sobretudo 
do movimento de massas contrt 
os preparativos de guerra na 
Europa. Durante o debate par
lamentar, a polícia atacou com 
brutalidade milhares de mani
festantes pacifistas, causando 
as piores cenas de violência do 
apos-guerra. 

Na assinatura anual, você 
ganha 17 exemplares da sua 

imprensa operária. Com a 
assinatura semestral, você 

também paga ap,enas Cr$ 70,00 
por exemplar. E informação 

sem inflação ... 

t 



TRIBUNA OPERÁRIA- DE 28/11 A 4/12/83 

A_s declarações do general Figueiredo 
ila Afrlca a favor e logo em seguida contra 
as eleições diretas para a Presidência da 
Repúbllca jogaram lenha na fogueira des
te debate no Brasil. E nesta semana come
çaram a ser envolvidos, além de parlamen
tares e políticos, setores expressivos da so
ciedade clvll, como sindlcallstas, artistas e 
estudantes. 

No fim da semana passa
da o Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo promoveu 
em sua sede um ato pelas 
eleições diretas (V. box). Na 
quinta feira, 21, a recém-for
mada União Brasileira do 
Teatro lançou também em 
São Paulo um manifesto em 
defesa de eleições diretas 
para a Presidência da Repú
blica. Mais de 80 artistas já 
assinaram o documento, en
tre eles nomes expressivos 
como Raul Cortez, Ruth Es
cobar, Chico Buarque, Regi
na Duarte, Marilia Pera e 
Paulo Autran. No sábado, Conclat da Praia Grande e 
26, realiza-se na capital pau- CUT de São Bernardo 
lista uma reunião com gover- fará a mesma reivindicação. 
nadares de oposição, além A campanha pelas eleições 
de políticos de todos os parti- diretas está dando uma ar
dos, incluindo o PDS, para rancada. E galvaniza até se
lançar um documento contra tores do PDS. O presidente 
as eleições indiretas. E no do partido governista no Rio 
domingo um ato público ao de Janeiro,Wellington Morei
lado do Estádio do Pa- ra Franco, por exemplo, pro
caembu e convocado pelos nunciou-se a favor do pleito 
partidos de oposição, UNE, _ direto. E, a exemplc de ou-

Na~de dos meíallirgi,-os, ,·ritic:ll ao '-ontinuísmo dos generllis. 

Ato pelas diretas no sindicato 
Numa saudável iniciativa 

política, realizou-se no Sin
dicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, no último 
dia 18, um ato em defesa 
das eleições diretas para 
presidente da República. 
Com a presença de cen te
nas de pessoas e a partici
pação de representantes dos 
partidos de oposição, inclu
sive um dissidente do PTB, 
de várias entidades sindi
cais e populares, foram 
repudiadas as manobras 

continuistas do general Fi
gueiredo e o biônico Colégio 
Eleitoral. "Temos que tirar 
o Brasil da ditadura. Os 
que estão no poder querem 
negar ao povo o direito de 
eleger o presidente. Mas a 
eleição direta é uma exigên-
cia da sociedade. Nossa pá
tria tem ·que voltar a ser 
pátria. e não eurral do 
FMI", afirmou Joaquim 
Andrade, presidente do 
Sindicato. 

tros pedessistas que fizeram 
o mesmo, vem sofrendo pres
sões para "deixar o dito por 
não dito". 

O fato é que ningu~ 
agüenta mais o esquema 
imposto pelos militares, que 
cerceia as forças populares e 
marginaliza setores das pró
prias classes dominantes. O 
Colégio Eleitoral criado pelos 
militares para substitui: o 
eleitorado e dar uma aparên
cia de democracia ao regime, 
com "eleições" periódicas 
para presidente esta cada vez 
mais desgastado e desmorali
zado. 

Cada presidente que su
biu procurou modificar o Co
légio de acordo com seus in
teresses pessoais e de grupo. 
Figueiredo eliminou com
pletamente a proporcionali
dade entre a população elei
toral do Estado e o número 
de delegados que serão en
viados ao colégio biônico. 
Cada um envia seis, indepen
dente do tamanho. Assim, 
São Paulo, que pelo sistema 
antigo teria mais 30 delega
dos, tem apenas seis, o mes
mo do Piauí, no sistema an
teriormente teria apenas 4 
delegados. Dessa forma, o 
Colégio Eleitoral conta com 
maioria de delegados do 
PDS. embora nas últimas 
eleições o PMDB sozinho 
tenha conquistado 2 milhões 
de votos a mais que o partido 
governista. Antes do artifício 
de Figueiredo, a oposição 
teria 368 cadeiras no Colé
gio e o PDS 315. Agora o 
partido governista tem 368 
cadeÍ!as e a oposição apenas 
337. E dose prá leão ... 

PMDB renova seus Diretórios 
No último dia 20 o PMDB 

realizou convenções em to
do país para renovar suas 
direções regionais. Na maio
ria dos Estados houve cha· 
pas unitárias, acolhendo 
todas as correntes políticas 
que compõem a frente opo
sicionista. O fato negativo 
é que o maior partido de 
oposição não fez das con
venções atos políticos mas
sivos em defesa das elei
ções diretas. 

A convenção do Rio de Ja
neiro foi a única marcada 
por uma acirrada disputa en
tre as duas visões antagôni
cas que convivem no partido. 
De um lado a dos que se es
forçam para preservar os res- -;-! 
quícios da velha máquina ~ 
de corrupção do ex-governa- u.. 
dor Chagas Freitas, gue se J'ejau4~na presenÇII popula' na convenção de São Paulo 

apresentou com a chapa ção no Diretório e configu- o ex-senador Teotônio Vilela 
Unidade. Encabeçada pelo rar-se como pólo alternativo foi aclamado para presidente 
expoente do clientelismo, de renovação do partido. No de honra do partido. 
deputado Jorge Leite, a cha- final um resultado favorável Em Goiás o deputado fe
pa chaguista tem apoio dos e até surpreendente: a chapa deral Tohias Alves, da ala 
jornais Voz da Unidade e atingiu 35% dos votos. Logo "autêntica", foi eleito presi
Hora do Povo. Do outro lado em seguida na eleição da dente do diretório. O Bloco 
estiveram os setores que que- Executiva, os chaguistas ex- Popular do PMDB, no dia 
rem renovar o J>MDB, dan- cluíram os concorrentes e fi anterior, realizou um Encon
do-lhe uma marca legítima zeram ameaças de agressão. tro Estadual, com a presença 

. de oposição. Artur da Távola Até os reformistas foram jo- de cerca de 200 lideranças, 
encabeçou a chapa Demo- gados para escanteio. para discutir a renovação do 
cracia e Unidade, que abri- Em São Paulo também diretório. Aldo Arantes, ca
gou setores populares bem houve duas chapas, mas sem ordenador do Bloco, foi indi
camo os maiores expoentes . qualquer disputa. A chapa cado para a Executiva Regia
da intelect.ualidade e da fren- Convenção Democrática, es- nal e no seu pronunciamento 
te democrática. colhida na pré-convenção, defendeu a necessidade de 

Desde o início previa-se obteve mais de 80o/o dos vo- fazer do PMDB "um instru
que a chapa chaguista seria tos. O que gerou maior dis- menta de luta e mobilização 
vitoriosa e a meta de Demo- cussão foi a pequena mo- popular para atingir o fim al
cracia e Unidade era superar bilização para a convenção e mejado por todo o povo - a 
os 20o/o de votos necessários na luta pelas eleições diretas. derrubada do regime mili
para garantir sua participa- Já na Convenção de Alagoas tar". (da sucursal) 
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Prefeitos conquistam 
mudan as tributárias 

Apesar das ameaças do minis
tro Delfim Netto, do Planejamen
to, prefeitos e vereadores obtive
ram uma pequena vitória no Con
gresso Nacional dia 23, alteran
do importantes aspectos da dis
tribuição tributária no país. Foi 
aprovada uma proposta alterna
tiva à emenda do senador Pas
sos Porto, que tinha a simpatia 
unânime de prefeitos e vereado
res brasileiros. 

A proposta aprovada, er.tbora 
não seja tão boa quanto a original, 
atende em parte às reivindicações 
dos municípios. Pelo substitutivo 
Passos Porto, os Estados e municí
pios teriam um acréscimo em sua 
arrecadação de aproximadamente 
Cr$ 2,3 trilhões no próximo ano. A 
proposta aprovada garante um au
mento de Cr$ 2,4 trilhões, embora 
escalonados durante os próximos 
cinco anos. 

Essa foi a fórmula encontrada 
pelos parlamentares para garantir 
a aprovação da mini-reforma tribu
tária. O ministro Delfim Netto não 
aceitava a emenda Passos Porto, 
tendo ameaçado aumentar os im
postos e majorar em 30% os com
bustiveis, caso ela fosse aprovada. 
Os parlamentares optaram, então, 
por uma fórmula alternativa. 

REMENDOS NÃO BASTAM 
Para o üder do PMDB, deputado 

Freitas Nobre, a proposta aprovada 
não é a melhor, mas foi a possível: 
"Nós defendemos uma reforma 
tributária global e de base. Não 
queremos apenas remendos como 
esse . .No entanto, aceitamos votar 
este acordo para atender às necessi
dades urgentes dos Esta•~o" mu 
nicípios, que estão surucaclO!.. 
centralização econôir' 
ria", explicou. 

Nem todos os prefeitos qu o
ram a Brasília, pr~ssionar 1 elt' 
aprovação da emenda Passos Por o 
sairam satisfeitos com o acnruo. 
"Eu achava m~lhor termos partido 
para o confronto, mesmo correndo 
o risco de uma derrota. Isso peb 
menos teria sido importante p"'"ra 
consolidar a união e a mobilização 
dos prefeitos em defesa dos interes
ses de seus municípios", afirmou o 
prefeito de Campinas, São Paulo, 
José Magalhães Teixeira. 

O prefeito de Aragarças, em 
Goiás, Hélio Fernando, achou o 
acordo insuficiente: "Ele deixa 
muito a desejar. Mas foi o primeiro 
passo. Embora não seja o ideal, re
presenta um avanço em relação à 
nossa grave situação atual". Na sua 
opinião, o mais importante foi a 
mobilização dos prefeitos: "Essa 
foi a nossa segunda caravana a 
Brasília, e isto é o reflexo do deses
pero e do sufoco em que vivem os 
municípios." 

Para o prefeito de Aragarças, a 
luta pela reforma tributána está in
timam~nte relacionada com a luta 
pela redemocratização do país: 
"Redistribuir a renda significa 
também descentralizar o poder, · .,,. 
ciando pela base e pelo fortaleci
mento municipal a verdadeira de
mocratização que a nação almeja". 

(Moacyr Oliveira Filho, de 
Brasília) 

Prefeitos de todas as regiões do paísfvram à Brasília, pres!..' _, , ,, Coll:ttesso. 

Após o golpe, municípios 
são levados à mendicância 

Há 20 anos , 11 o;to a 12% do 
total dos impostos arrecadados 
no país iam para os municípios. 
Após o golpe militar, os generais 
mudaram essa situação. Em 1965 
o marechal Castelo Branco bai
xou a Emenda N~ 18, a primeira 
de uma série de reformulações 
constitucionais centralizando no 
governo federal as verbas ar
recatiadas com os impostos. A 
ditadura forçava os Estados e 
municípios a recorrer à ajuda da 
União até para pequenos servi
ços, como o asfalto de ruas, ou 
para pagar o funcionalismo. Era 
uma forma de submeter go,·erna
dores e prefeitos, dando um gol
p!! na autonomia estadual e mu
nicipal. 

O presidente do Instituto Bra
sileiro de Direito Tributário, Rui 
Barbosa Nogueira, conta que os 
Estados e municípios "foram fi
cando impossibilitados, dentro 
da estrutura do novo sistemá tri
but~~o, de atender às respon
sabiltdades dos encargos publi
cas que a Constituição, no en
tanto, continuou a lhes atribuir, 
reduzindo-os assim a figurar 
quase decorativos dentro da Fe
deração". , 

· MUNICIPIOS FALIDOS 
No dia 27 de setembro último, 

cerca de mil prefeitos e vereado
res foram ter com o general Fi
gueiredo, no Palácio do Planal
to. Entregaram-lhe a "Carta dos 
Municípios", denunciando que 
suas cidades estavam com ape
nas 5o/o do total dos impostos ar
recadados; os Estados, com 
34,4%; e a União abocanhava 
60,6% de todo o dinheiro! 

"Os municípios estão falido!' 
os prefeitos t;:ansformaram-sl! 
em mendigos" desabafou o pre
~cito de Curitiba, Mauricio Frut:l. 
O orçamento de sua cidade, este 
ano, foi de Cr$ 31,5 bilhões, 
quando apenas uma firma sedia
da na capital lJaranaense reco-

lheu para a U aião Cr$ 48 bilhões 
de impostos. E a cidade deve 
Cr$ 767 bilhões e 700 milhões 
ao exterior! Todas as cidades vi
vem problemas semelhantes. Pa
ra ficar só nas capitais: Goiânia 
tem um défict de Cr$ 31 bilhões, 
e arrecada Cr$ 14 tilhões; São 
Paulo e Rio de Janeiro devem ter 
mais de Cr$ 50 bilhões de déficit 
só este ano; Salvador deve fechar 
1983 com Cr$ 25 bilhões de défi
cit, e assim por diante._ .. 

Se os Estados e municípios es
tão desesperados com a situação, 
o mesmo não se dá com o gover
no militar. Pelo contrário, o mi
nistro da Fazenda, Emane Gal
vêas, afirmou que a legislação 
tributâria em vigor "é inteligen
te, racional, lógica". _ 

FIM DA MENDICANCIA 
O governo federal não se li

mitou a centralizar o dinheiro 
em suas mãos. Isentou, ao seu 
bel prazer, várias atividades 
econômicas de impostos - bene
ficiando principalment os gran
des monopólios estrangerros e 
nacionais. Além disso, ainda 
descarregou sobre os municípios 
encargos que eram da competên
cia cie outras esferas administra
tivas, como a manutenção do en
sino do 1~ grau, pagamento de 
despesas com Delegacias e Jun
tas de Serviço Militar, agências · 
do IBGE, delegacias policiais, 
fórum, força pública etc. 

Sem dotação orçamentária pa
ra cobrir as despesas, passcu a 
vicejar nestas para~ens, duran
te um certo tempo, uma nova 
máxima: "Prefeito bom é aque
le que viaja em bn ·c. .. de recur 
sos" . . f'om a vit(, · c ,1posição 
nu;. _ número enon. de cidades 
e nos mais importantes Estados 
t:lu 1 ~o2, u:. pt ...: ~au:. pararam 
com a mendicância. Querem re
conquistar a autonomia dos Es
tados e municípios. Exigem a 
reforma tributária. (Carlos Pompe) 

FM~IIibera créditos mas 
mantém o sufoco da dívida 

A direção do FMI liberou, 
terça-feira dia 22, 1,2 bllhão de 
dólares de crédito ao Brasil. 
Quarta-feira os governos credo
res, reunidos no Clube de Paris, 
aceitaram renegociar 3,8 bilhões 
de doláres da dívida brasileira. O 
capital imperialista retribui assim 
às medidas de arrocho do gover
no Figueiredo, como o 2.065, en
quanto mantém o país no sufoco. 

longo de 1983 mas foram seguradas 
pelo fundo. 

O dinheiro grosso - 6,5 bilhões 
de dólares, indispensáveis para fe
char as contas de 1983 - ainda 
não saiu. Este deverá vir no máxi
mo às vésperas do Natal, de cerca 
de 800 bancos privados das mais 
diferentes potências capitalistas, 
com destaque para os EUA. E ain
da que saia de fato, o que não é 
garantido, deixará o Brasil na mes
ma situação de um ano atrás: sem 
um tostão de reservas em caixa, 
mendigando a cada semana novos 
"empréstimos-ponte" e, regime de 
urgência para pagar dividas venci
das. 

UMA "PEQUENA DIFERENÇA" 

Mais incrível e vexatório para o 
Brasil foi o resultado da reunião do 
Clube de Paris. Participaram deste 
seleto conclave representantes dos 
16 têm d' 

E a nação brasileira não tem sequer 
mecanismos para mvestigar se deve 
mesmo esse dinheiro - um fato 
que :eforça a pos: dos que de
fendem a suspensão do pagamento 
da dívida externa até que os bra
s~eiros investiguem e se pronun
Clem sobre a questão. 

O fato é que os 3,8 bilhões de 
dólares foram renegociados em Pa
ris e que este resultado chegou a 
ser apresentado como " muito satis
fatório" pelo ministro da Fazenda 
Emane Galvêas. Do total, 85% se
rão pagos com cinco anos de carên
cia e 15% com um ano de carência. 
Enquanto isso, os juros continua
rão se acum_ulando - o que signifi
ca que ao final não serão mais 3 8 
bilhões e sim cerca de 8 bilhões de 
dólares ... 

"FELIZ E CONTENTE" ... 

Assim caminha a dívida br<tsilei
ra. Para o ano que vem, anuncia-se 
uma continuidade do suplício, ape
nas em proporções mais elevadas, 
com parcelas ainda maiores para 
pagar e a nação já esgotada por três 
anos consecutivos de recessão, de-

'p 

minis
negocia

ontente". 
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Para t.•,·itar a vitúria da Chapa 2- encabeçada por Zé Pedro, Os
valdo e Nonatinho - no scgunclo escrutínio a ser realizado até o fim 
deste mês,o delegado regional do trabalho resolveu intervir no Sindi
cato dos Trabalhadores Rurais de Santa Luzia,no Maranhão. A 
Chapa 2, que representa a massa camponesa contra o pelego, foi 
vitoriosa na primeira eleição. 

A portaria de intervenção jt• 'ltifi
ca a medida alegando " interferên
cia de pessoas estranhas ao quadro 
saciar'. Na realidade, as pessoas 
estranhas que interferiram no pro
cesso eleitoral foram as centenas 
de soldados do Batalhão de Infan
taria da Selva (BIS) de Imperatriz, 
as dezenas de funcionários do Getat 
e da Polícia Federal, as dezenas de 
soldados da PM, a prefeitura e os 
vereadores do PDS, entre outros. 
Estes intrusos criaram um clima de 
guerra em Santa Luzia. Para ame
drontar os camponeses , chegaram 
a dizer que, se a Chapa 2 fosse vi
toriosa, o governo federal decreta
ria estado de emergência no muni
cípio. E invadiram as seções eleito-

rais consideradas redutos eleitorais 
da Chapa 2. Em Buriticupu, por 
exemplo, quando o fiscal da Cha
pa, Chico Mundoca, pediu que o 
pessoal da PF e do Getat se retiras
se do recinto de votação, foi brutal
mente ameaçado. Na sede do Sin
dicato, os lavradores que diziam ter 
votado na Chapa 2 eram provoca
dos pelos policiais - dois chega
ram inclusive a ser presos. 

CHAPA DOS CAMPONESES 

O fundo da questão é que os lati
fundiários e o governo não querem 
permitir que o Sindicato Rural de 
Santa Luzia passe para as mãos de 
sindicalista~ comprometidos com os 
interesses e com as lutas dos cam-

poneses e dos trabalhadores rurai~ . 
E apesar de todo o arbítrio, a cha
pa dos camponeses, a Chapa 2, ven
ceu na primeira convocação e ven
ceria seguramente na segunda, mar
cada por edital para 15 dias após. 

A população camponesa ficou 
escandalizada com a aliança entre 
os pelegos Honorato Santana, Es
meralda Ferreira e outros, com os 
órgãos de repressão do governo. A 
opinião geral é de que os tra\:lalha
dores sindicalizados são capazes de 
resolver os seus próprios problemas 
sem interferências do governo e da 
polícia. 

A portaria da DRT esclarece que 
"considera a denúncia apresentada 
por Honorato Santana, objetivando 
a suspensão do pleito em segunda 
convocação e a designação de uma 
Junta Governativa ou Administrati
va para proceder a uma completa 
revisão do quadro social. .. " 

Honorato foi o presidente até 
agora, também o articulador da 
Chapa 1, dos fazendeiros e dos gri
leiros, e quem pediu a interven
ção visando a uma "limpeza no sin
dicato", ou seja, eliminar do qua
dro social a maior parte dos asso
ciados porque apóiam a Chapa 2. 

Segundo a portaria da DRT, a 
intervenção é por 96 dias e o próxi
mo pleito só se realizará dia 26 de 
fevereiro. Mas tudo indica que no
vamente os camponeses derrotarão 
os pelegos. O que ocorre em Santa 
Luzia é semelhante ao que houve 
em Conceição do Araguaia, no Sul 
do Pará. Tanto lá como no Mara
nhão, os lavradores estão dispostos 
a desafiar todas as dificuldades pa
ra conquistar suas entidades e seus 
direitos. 

Trabalhadores rurais de Santa Luzia: sem direito de escolher seus representantes (da sucursal) 

Dia da Consciência Negra 
reúne 2 mil em· Salvador 

Com a participação de cerca de 
2 mil pessoas, em Salvador, diver
sos grupos e entidades negras 
da Bahia comemoraram o Dia 
Nacional da Consciência Negra. 
Na ocasião, foi lida uma nota do 
Comitê de Anistia e Direitos Hu
manos saudando a data. A pro
moção deveu-se aos blocos afros 
e ao Movimento Negro Unificado 
(MNU). 

A Semana da Consciência Negra 
realizou-se na Bahia entre 16 e 21 
de novembro, sendo muito lembra
da a morte de Zumbi, chefe e herói 
da República de Palmares. 

Representando o grupo de negros 
do bairro do nordeste de Amarali
na, Nilvaldino Félix de Menezes 
destacou que "a discriminação so
cial é fruto de uma classe dominan
te racista, que promove todo tipo 
de massacre contra o negro". Fa
lando à Tribuna Operária, ele afir
mou que a finalidade maior das or
ganizações negras é chegar ao so
ctalismo "para terminar com todos 
os tipos de discriminação e opres
sãoP. 

Os negros na Bahia cada vez mais 
se organizam nos bairros para dis
cutir os seus problemas, seja atra
vés de blocos carnavalescos, grupos 
ou entidades. No último encontro 
que realizaram, em agosto deste 
ano, estas organizações aprovaram 
a resolução de transformar os blo
cos carnavalescos em entidades cul
turais para que se faça um trabalho 
permanente com a comunidade ne
gra. Aprovaram também um pro
testo contra a Bahiatursa, órgão 
oficial do Estado que comercializa 

Dom Pelé agora é Dom Zumbi 
Ao celebrar uma missa 

no topo da Serra da Bar
riga, em União dos Pal
mares, Alagoas, o bispo 
de João Pessoa, D. José 
Maria Pires, aceitou ser 
rebatizado em seu apeli
do. Ele era conhecido co
mo Dom Pelé, mas agora 
é Dom Zumbi, em home
nagem ao herói. 

O dia 20 de nôvembro 
é o Dia Nacional da Cons
ciência Negra e marca a 
data em que, após quase 
um século de resistência 
dos escravos, a Repúbli
ca dos Palmares foi mas-
5acrada pela expedição 
de Domingos Jorge Ve-

lh'Ãs comemorações em Dom Pelé foi rebatizado como Dom Zumbi 
Alagoas tiveram o ponto alto na ela é escrita pelas mãos das elas
Serra da Barriga, onde ficava o ses dominantes, e a estas não in
quilombo. Além do povo do lu- teressa divulgar as lutas de liber
gar, participaram representantes tação dos povos. Preferem ensi
dos movimentos negros, estudio- nar às nossas crianças que a li
sos, historiadores etc. herdade e a independência são 

Dom Zumbi afirmou que a resultado de decretos, proclama
epopéia de Palmares é mal co- ções, gritos isolados, acordos, 
nhecida porque: "Se é verdade apertos de mão ou coisa assim, 
que a História é construída pelos concessões de dominadores be
povos, também é verdade que nevolentes". (da sucunal). 

o turismo, pelo modo como vem 
tratando os blocos negros. Duran
te o carnaval de 1984, ao passarem 
diante do palanque oficial, todos 
os blccos farão um minuto de silên
cio como forma de protesto. 

l 

Na manifestação da Sé, além dos 
pronunciamentos houve um bonito 
espetáculo com música, dança e 
apresentação de diversos blocos e 
grupos. (Luiz Sérgio Rocha·da su· 
cursai). 

Tribuna inaugura nova sucursal na Paraíba 
A inauguração da nova sede da 

Tribuna Operária em Campina 
Grande, na Paraíba, transformou
se num acontecimento de impor
tância política. Entre as mais de 
300 pessoas que lotaram a sala, ha
via diversas personalidades, como o 
ex-candidato a governador da Pa
raíba pelo PMD B nas eleições de 
15 de novembro de 1982, Antônio 
Mariz, e o presidente do Diretório 
Regional do PMDB, Humberto 
Lucena. 

A inauguração da sede vem ren
dendo frutos . Ainda recentemente 
a sucursal promoveu um debate 
com o dirigente comunista Dyneas 
A~uiar, que falou sobre a situação 
política atual, a proposta do gover
no 11rvvtsóno e a luta p ela legalida
de dos partidos clandestinos, inclu
sive o Partido Comunish do Brasil. 

No dia 23, foi rc.d11.ado um de
bate sobre o Condat • a questão da 

buna aperarta 

lnuuJ:urução ela suc:unul em Campina Grande 

unidade do movimento sindical. E livro "Eurocomunismo é A1 hl:omu 
no dia 25, a poetisa Graça Marques ni<:mo" , de autoria de Em ·r Hox
de Freitas dará, um recital, ao mes- ha, dirigente do Partido d< Traba
mo tempo em que será lançado o lho da Albânta. 

TRIBUNA OPERÁRIA-. DE 28/11 À 4/12/83 

ército na rua contra 
estudantes, em Aracaju 

O Exército ocupou as 
t-uas de Aracaju nesta quar
ta-feira, para impedir uma 
manifestação de universi
tários pela meia passagem. 
Configurou-se, assim, uma 
verdadeira intervenção bran
ca. O governador pedessis
ta, João Alves Filho, não se 
pronunciou, enquanto o Se
cretário de Segurança Pú
blica declarava que não per
mitirá a ação de "agitado
res" na cidade. 

Tudo começou no "cam
pus" universitário, num ato 
público convocado pelo DCE 
para protestar contra o últi
mo aumento do preço das 
passagens de ônibus e para 
iniciar a luta pela meia pas
sagem. 

O preço da passagem de 
ônibus urbano subiu de 90 
para 110 cruzeiros em Araca
ju, onde o salário mínimo é o 
menor do país. Ainda no 
"campus", os estudantes pi
charam os ônibus com frases 
contra o aumento e pela 
meia passagem. De lá, diri
giram-se para o centro da ci
dade, pulando as catracas e 
convocando os passageiros e 
os populares em geral a en
grossar o ato. 

Logo aos primeiros pro
nunciamentos dos estudantes 
contra tal abuso, os popula
res que se encontravam no 
ponto de ônibus do parque 
(onde se realizaria o ato), en
grossaram o protesto, reu
nindo 6 mil pessoas. 

CHUVA DE PEDRAS 

Em meio à agitação, entre 
falações e pichações, os estu
dantes e populares entravam 
nos ônibus explicando aos 

.,.. 
A manifestação estudantil terminou em quebra-quebra de ônibus 

usuários as razões da mani- mar que os preços eram jus-
festação e o porqúê do au- tos e não seriam rebaixados. 
mento- que é fruto do mo- Chegou ao cúmulo de acusar 
nopólio dos transportes cole- levianamente dois vereadores 
tivos por apenas duas empre- do PMDB que nada tiveram 
sas, a Fátima e a Progresso, com o quebra-quebra e nem 
com o consentimento do pre- sequer estavam presentes à 
feito da cidade, Heráclito manifestação. O governador, 
Rolemberg. por sua vez, foi à imprensa 

Então, atiraram a primei- vociferar que reprimirá toda 
ra pedra, estilhaçando todo o e qualquer ação popular. As 
pára-brisa do ônibus que se empresas deixaram de fazer 
encontrava no local. Foi o os coletivos circularem no 
bastante para que os presen- "campus" e a polícia provo-
tes começassem a apedrejar ca os estudantes. 
os 9 ônibus ali localizados. Mas nem essas ações, nem 
Segundo os empresários, os o rosnar das autoridades po-
prejuízos foram da ordem de dem conter o avanço do mo-
120 milhões de cruzeiros. vimento popular. O DCE já 

A LUTA PROSSEGUE 

Quando a polícia chegou, 
a multidão já havia se dis
persado e restavam apenas 
alguns curiosos e passantes. 
Mesmo assim, houve deten
ções. 

Isotado, totalmente desa
creditado pela população de
vido a sua má administração, 
o prefeito foi à televisão afir-

convocou uma assembléia 
geral para dar continuidade 
à luta. Segund9 o presidente 
da entidade, Alvaro Vilela, 
"a luta pela meia passagem e 
contra os aumentos é árdua e 
não vai ser dádiva de ne
nhum prefeito 'bonzinho'; 
sua conquista será fruto do 
combate ferrenho dos que 
querem barrá-la". (Núcleo 
da TO na UFS-Aracaju, Ser
gipe). 

Legalização do PC do B 
conquista novos apoios 

A proibição do ato pela le
galização do Partido Comu
nista do Brasil que deveria 
realizar-se no dia 28 de outu
bro, na Assembléia Legislati
va de São Paulo, continua 
merecendo o repúdio dos de
mocratas e patriotas. Sérgio 
Barroso, diretor do Sindicato 
dos Médicos de Alagoas, de 
clarou a respeito: "Qualquer 
sindicalista comprometido 
com a luta por liberdades 
políticas e sindicais deve se 
pronunciar não só pela lega
lidade do PC do Brasil, como 
de todas as correntes políti
cas que hoje estão na clan-

destinidade e almejam defen
der suas posições para que o 
povo julgue abertamente". 

O Sindicato dos Artistas e 
T'ocnicos em Espetáculos de 
Diversões do Estado de São 
Paulo enviou uma nota à Co
missão Organizadora do Ato 
afirmando: "No momento 
erljl que o povo brasileiro rea
firma sua convicção na busca 
de soluções para os graves 
problemas que afligem a Na
ção, todos os segmentos da 
sociedade têm o direito de 
ocupar livremente o seu lu
gar, através de seus partidos 

organizados" . E o presidente 
da Federação dos Metalúrgi
cos do Rio de Janeiro, Fran
cisco Del Prá, considerou a 
proibição "uma arbitrarie
dade num país onde se prega 
a democracia". 

A Câmara Municipal de 
Anápolis (Goiás) enviou nota 
protestando contra o cance
lamento do ato e em apoio à 
legalização do PC do Brasil. 
E 51 entidades secundaristas 
reunidas em Coneg também 
se solidarizaram com a cam
panha de legalização do PC 
do Brasil. 

Ganha força a Reforma Agrária, em MG 
"Peço desculpas porque 

não sei falar. Mas vou falar 
mais um pouquinho da mi
nha gente lá de Cachoeiri
nha". Com estas palavras 
"Seu" lave, posseiro do Nor
te de Minas, sob aplausos vi
gorosos, falou no lançamento 
da campanha pela reforma 
agrária em Minas Gerais, no 
último dia 18. "Tem 17 anos 
que estou sofrendo, passando 
fome e estou aqui com meus 
companheiros. Sessenta e 
quatro crianças morreram 
doentes debaixo das árvores 
porque nós fomos expulsos 
da terra, e seis companhei
ros morreram na luta" -
continuou ele. 

No Estado existem hoje 36 
crnflitos pela terra, envol
v ndo 3.200 famílias. E esta 
r alidade dramática atraiu 
para o lançamento da cam
panha da reforma agrária 
mais de 600 pessoas - tra
balhadores rurais na maio-

José Francisco apoiou a campanha pela reforma agrária 

ria, sindicalistas urbanos, 
parlamentares, representan
tes dos partidos, da Igreja e 
autoridades do governo esta
dual. 

José Francisco, presidente 
da Contag, falou no encerra
mento do ato ressaltando o 
avanço da luta e da consciên
cia dos trabalhadores rurais: 
"São mais de 300 áreas de 
conflito no país, com mais de 

200 mil pessoas. Esses confli
tos estão crescendo, mas os 
despejos estão diminuindo 
porque está havendo luta. Os 
trabalhadores já consegui
ram tomar consciência da 
necessidade de uma campa
nha a nível nacional em rela
ção à reforma agrária, e da 
derrubada desse regime au
toritário que aí está". (da 
sucursal). 

Professores elegem nova diretoria 

(da sucursal) 
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Grevistas em assembléia discutem a greve contra o INAMPS 

Grevistas de Alagoas 
derrotam o lnamps 

Depois de 16 dias de 
greve, os médicos de A· 
lagoas voltaram ao tra· 
balho. de cabeça ergui
da, no dia 23. Eles con· 
qu&aram, após uma au· 

diência com o ministro 
Passarinho, a suspensão 
do famigerado plano do 
(À)nasp em Alagoas e, 
desta forma, abriram 
caminho para a exten· 

são da medida para 
todo o país. Aos gritos 
de "vitória", a paralisa· 
ção foi encerrada. 

Na assembléia que de
cidiu pelo fim da parali
sação, o clima era de en
tusiasmo. Afinal, os mé
dicos alagoanos consegui
ram pôr abaixo um plano 
governamental que prevê 
drástica redução dos ser
viços de assistência mé
dico-hospitalar do Inarnps 
e o rebaixamento da re
muneração dos médicos 
credenciados pelo órgão. 
Isto só foi possível devido 
a uma greve marcada pe-
1~ mais sólida unidade, 
abnegação e correta di
reção política - dos 1. 700 
médicos do Estado, 1.200 
pararam. O movimento 
recebeu ainda o apoio de 
todos os setores sociais e 
a simpatia geral da po
pulação, que não foi aos 

postos do Inamps duran
te a greve. 

Particularmente na úl
tima semana, a paralisa
ção ganhou uma nova 
qualidade: adquiriu um 
caráter nitidamente polí
tico, de combate à orien
tação econômica e social 
do regime militar, e uni
ficou toda a classe. Ade
riram ao movimento -
que até então só mobili
zava os crendenciados no 
Inamps, os mais prejudi
cados - os médicos 
contratados da previdên
cia e os do Estado. Neste 
estado de greve geral que, 
as entidades - Sindica
to, Sociedade de Medici
na e Unimed-Maceió -
conseguiram a audiência 
com o ministro da Pre
vidência. Nela, Passari
nho prometeu suspender 
o· Conasp em Alagoas. 
Mesmo assim, na assem
bléia houve quem quises
se continuar a paralisa
ção: "Não dá para acre
ditar em promessa de mi
nistro", argumentavam. 
Nesta hora o presidente 
do Sindicato, Júlio Ban
deira, recebeu um telefo
nema de Brasília confir
mando: o plano do Conasp 
estava Ml~penso em Ala
goas, o primeiro Estado 
em que isso ocorreu. Sob 
euforia geral, o fim da 
greve foi aprovado por 
aclamação. 

Mofina, em frente ao Citibank, protesta contra sua demissão. 

ALASTRAR PELO PAÍS 
A greve representou 

um grande avanço para a 
categoria, conforme res
saltaram os oradores. Sér
gio Barroso, diretor do 
Sindicato dos Médicos e 
membro do Conclat, le
vantou a assembléia ao 
afirmar que a mobiliza
ção "nos mostra clara
mente que o caminho, 
nosso e do nosso povo, é 
o da luta decidida, cons
ciente e organizada. Mos
tra também que o cará
ter da nossa luta é polí
tico". 

O cardiologista José 
Wanderley alertou: "con
seguimos evitar o pior. 
Agora precisamos conti
nuar a luta por uma as
sistência previdenciária 
digna e decente". José 
Oscar de Melo, da Fede
ração Nacional do~ Mé
dicos, ressaltou: "E fun
damental que a luta pio
neira de Alagoas se alas
tre por todo o país, em
balada pela vitória". Mui
to abraçado, Júlio Ban
deira afirmou: "Nossa 
greve fez surgir uma no
va men.talidãde, de união 
de forças contra o inimi
go comum. ldentüicamos 
as origens da crise previ
denciária: elas estão na 
política econômica do go
verno, nos acordos com o 
FMI e no regime político 
autoritário". (da sucursal). 

Bancários exigem a 
readmissão de Molina 

No dia 24 de novem
bro, na porta do Citi
bank, em pleno centro 
de São Paulo, um anima
do comício atraiu a aten
ção dos trabalhadores. 
Vários líderes sindicais, 
entidades estudantis e 
populares e parlamenta
res marcaram seu protes
to contra a repressão de
sencadeada pelo banco 
contra os direitos sindi
cais de seus funcionários. 

Foi um ato de solida
riedade ao companheiro 
José Molina, diretor cas
sado do Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, 
que após intensa perse
guição da empresa foi 
demitido, mesmo gozan
do de estabilidade de 
acordo com a lei. 

A Tribuna Operária 
ouviu as declarações de 
repúdio ao Citibank, co
mo a de Jamil Murad, 
diretor do Sindtcato dos 

Médicos que participou 
do comício: "Esse é mais 
um mecanismo de re
pressão que os banquei
ros e os imperialistas 
usam para tentar refrear 
a luta do povo". O verea
dor Arnaldo Alves, do 
PMDB, analisou a situa
ção: "Isso faz parte de 
urna política mais geral, 
do governo em aliança 
com os banqueiros, para 
coagir a liberdade de 
participação dos traba
lhadores". 
AÇÃO IMPERIALISTA 

Paulo Soler, diretor 
também cassado dos Me
troviários de São Paulo, 
estava revoltado: "Esse é 
um reflexo da ação do 
imperialismo americano 
no Brasil, da ação dos 
testas-de-ferro." 

José Molina, o sindica
lista demitido, não se 
intimidou: "Nossa de
missão abre um prece
dente perigoso de repres-

são e arbítrio. Promo
vemos um abaixo-assina
do que já conta com a 
adesão de vários setores 
da sociedade, corno o de
putado Ulysses Guima
rães, presidente do 
PMDB, Mário Covas, 
prefeito de São Paulo, 
Devanir Ribeiro do PT, 
do Diretório Regional do 
PDT, de Raimundo Fao
ro da OAB, da Confe
deração Nacional dos 
Trabalhadores Uruguaios, 
da UNE, da UBES, do 
Sindicatos dos Metalúr
gicos." 

Waher Shiavon, dire
tor do Sindicato dos Me
talúrgicos, trouxe o 
apoio de sua diretoria: "A 
reintegração desse com
panheiro é uma luta de 

todos trabalhadores ._ra
sileiros. Não só eu, mas a 
minha diretoria vai lutar 
pelo retomo deSse com
panheiro ao trabalho". 

Famílias ocupam prédios 
abandonados em S. Paulo 
Na madrugada 

do dia 19, dois con· 
juntos de aparta· 
mentos - um na 
zona Leste de São 
Paulo e outro em 
Santo André, no 
ABC paulista- fo· 
ram ocupados por 
famílias de traba
lhados que, sem po· 
der pagar os altos 
preços dos aluguéis, 
ocuparam os pré
dios abandonados. 
Agora, querem ne· 
gociar os aparta· 
mentos por preços 
acessíveis a seus 
salários. 

À zero hora de 
sábado, as 96 famí
lias chegaram em 
caminhões, automó
veis ou até em car
rinhos de mão, le
vando sua mudança para o 
conjunto habitacional do 
lpesp, na zona Leste de São 

L Paulo. Em 20 minutos, todos 
te se instalaram nos apartamen-
? tos de três quartos que ~sta

vam abandonados há J2 me
ses. Imediatamente, foram 
organizadas comissões de se
gurança e relações públicas. 
Na noite de domingo, os ocu
pantes que estavam de vigia 
soltaram um foguete de aler
ta, e em 30 segundos todos 
os moradores estavam reu
nidos. 

Jesus Tafinel, joalheiro 
desempregado há um ano e 
meio, um dos novos morado
res do conjunto do lpesp, ex
plica que a maioria das famí
lias ali pagava aluguel e já 
estava ameaçada de despejo 

e que ··tem um bocado de 
gente aqui que está passan
do fome. Muitos não têm di
nheiro nem para trazer o res
to da mudança. Todos os vi· 
zinhos procuram ajudar uns 
aos outros". 
"TODOS QUEREM UMA 

CASA" 
O joalheiro Tafinel diz que 

está se alimentando porque 
sua esposa, que é professora 
municipal, está trabalhando. 
Há casos piores ainda, corno 
o de uma baiana que pagava 
Cr$ 40 mil de aluguel por 
um cômodo, enquanto seu 
marido ganhava Cr$ 50 mil; 
estavam paso;ando fome. "A 
gente está sentindo muito 
bem aqui - afirma ela. De 
rnaneir<~. nenhuma nós não 
vamos sair daqui. Ir pra on-

O c:inegjYI/"ISta denvbado para não filmar a brutalidade policial. 

gente com 
de? debaixo do viaduto?" 

Em Santo André, os ocu· 
pantes - a maioria de ope· 
rários e desempregados -

Violências da PM em Porto Alegre 
O vereador Valneri Antu· 

nes foi agredido, arrastado 
por mais de 200 metros e 
levado para o Presídio Cen· 
trai de Porto Alegi?. pela 
Brigada Militar. O cine
graflsta Zeno Ziellnski, da 
RBS· TV, levou um empur· 
rio e uma rasteira. O "cri· 
me" do vereador foi defen· 
der trabalhadores que exl· 
gem um teto para morar; o 
do clnegraflsta, documentar 
a violência. 

O começo de tudo foi no 
domingo, dia 20, quando 
50 famtlias, que logo passa
ram a 100, invadiram um 
terreno na estrada Eduardo 
Prado, no bairro Cavalha
da, em Porto Alegre, aban
donado há 12 anos. 

Na terça-feira, a Polícia 
Militar áeslocou-se para a 
região, com dois oficiais de 
justiça, com ordens para 
desalojar os moradores, que 
já começavam a erguer seus 
barracos. Por volta das 15 
horas, começaram as vio
lências, com os policiais 
tentando pôr abaixo os bar
racos, mas encontrando vi
va resistência dos trabalha
dores. Também estiveram 
no local diversos represen
tantes das associações de 
bairro de Porto Alegre (Fra
cab), da Comissão de Direi· 
tos Humanos da Assembléia 
Legislativa, da Igreja, ten
tando impedir o uso da vio
lência contra os invasores 
do terreno. 

Quando, apesar de tudo, 
a PM investiu contra ostra
balhadores, o vereador Val
neri Antunes, do PDT, co
locou-se à frente de um bar
raco, sendo então agredido 
por mais de dez brigadianos 
que o arrastaram para o 
camburão. E dali foi para o 
Presídio Central, de onde 
só saiu na madrugada de 
quarta-feira, com a barba 
cortada, sinal da truculên
cia de que foi vítima. 

Na hora das agressões, o 
cinegrafista Zeno Zielinsk 
foi derrubado com a câme
ra, e ferido nas costas. O 
motorista da TV, sem que 
ninguém percebesse, pegou 
a cãrnera e filmou toda a 
cena de brutalidade. 

Marcelo: "Queremos 

entraram em três prédio!i 
com 15 apartamentos cada, 
abandonados há mais de cin· 
co anos. Marcelo Toledo afir
ma que não irão sair do pré
dio ocupado "porque não te
rnos para onde ir. Nós entra
mos aqui com o propósito de 
adquirir os apartamentos, 
mas dentro df\.s col)dições 
que cada um eossa pagar" 

É a segunda ocupação de 
prédios no município de San· 
tt) André. A primeira foi no 
Centreville, onde hoje mo
ram mais de 500 famílias. 
Baseando-se no sucesso que 
os moradores do Centreville 
obtiveram, as trinta e poucas 
famílias que ocuparam o con
j~nto no bairro Campestre 
estão dispostas a não arredar 
o pé de suas novas moradias: 
"Nós vamos sair daqui só se 
derrubar a casa em cima de 
nós", afirmou um deles. 

Também ali, a situação de 
miséria foi o que empurrou 
os moradores para a ocupa
ção. Um pedreiro que mora
va num porão e pagava Cr$ 
15 mil por mês, explica: 
"Aqui, pra mim, está mais 
do que bom. Quando não ar
rumava serviço, não tinha 
nem comida para meus fi
lhos. Eu acho que todo mun
do que não tem casa pensa 
em adquirir uma. Eu não sei 
quando ta ter urna se não en
trasse aqui. Quem sabe se eu 
ganhasse na loteria". 

GRANDE ESPÍRITO DE 
UNIÃO 

Nos dois conjuntos ocupa
dos, o espírito de união é 
muito grande, tanto para o 
trabalho quanto para a defe
sa da sua moradia. Uma em· 
pregada doméstica, no con
junto do lpesp, explica que 
trabalharam três noites selll 
dormir: "Todo mundo estfC 
ajudando um ao outro. Sem-: 
pre lutei pra ter urna cas~ 

' . . propna, mas nunca consegu~ 
porque a gente ganha pouco.: 
Aqui nós queremos vencer": 

(Domingos Abreut 
• • • 

Metalúrgicos da Mendes Júnior em greve, na Bahia • • • • 
• 

Os três mil metalúrgicos do estaleiro da Construtora Men
des Júnior, em Candeias, na ·Bahia, entraram em greve na 
manhã do dia 23 contra a ameaça de demissões feita pela 
empresa. Os grevistas reivindicam estabilidade de um ano 
para todos os operários e o · to de tod co -
quistas da conv n ão a, já que a t 

cou que "é necessário se unir 
contra os exploradores". Na 
quarta-feira, as máquinas 
amanheceram desligadas, 

revista xigindo es
, cu p irnento das 

in çõe d convenção 
a não paga 
nal de tur
s condições 

tatlvidade é utilizada em alt; 
escala para rebaixar os salá-: 
rios. Não há água para bebec 
e a alimentação é das piores • 
"não presta nem par .. cachor· 
ro". A firma se utiliza d& 
mumeros chefes-carrascos, 
corno o Guerra, gerente ad
ministrativo do estaleiro, o. 
qual recentemente prome
teu cachaça aos operários 

rn ti · "r. 
i ad . ' 

ssas famílias vivemos 
, pergunta um 

meta úrg1co. 
,da sucursal) 
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Minas Caixa proíbe a 
admissão de mulheres 

A Empresa Caixa Econô
mica do Estado de Minas 
Gerais, mais conhecida co
mo MinasCaixa, adotou 
uma política muito suja com 
relação aos seus funcioná
rios. Esta empresa acabou 
com os concursos para pes
soas com idade superior a 
18 anos, alegando que esta 
medida era para evitar a 
entrada de mulheres na 
MinasCaixa. Segundo os di
rigentes, os homens produ
zem muito mais que as mu
lheres, pois os seres huma
nos do sexo feminino têm 
problemas que trazem pre
juízos, como gravidez, por 
exemplo. , 

Na realidade, foi uma 
manobra muito bem feita 
por esta empresa que criou 
o Concurso para Mensa
geiros, já que estes efetuam 
as mesmas tarefas de qual
quer outro funcionário 
<'.dmitido de acordo com o 
antigo sistema de concurso. 
Com esta jogada, a Min~s 
Caixa economiza milhõe~ 
de cruzeiros, já que paga 
apenas o salário mínimo 
para os mensageiros. 

A MinasCaixa derrubou 
dois coelhos de uma pedra
da só. Primeiro porque evi
ta a entrada de mulheres e 

segundo porque economiza 
milhões com a jogada dos 
mensageiros. 

Como funcionário des
ta empresa, sinto-me enver
gonhado, pois não acho 
justo o mensageiro efetuar 
as funções de qualquer ou-

tro funcionário e receber 
tão pouco. Quanto às mu
lheres, é uma dis~riminaç?í.o 
que não deve existir, pois 
elas têm os mesmos direitos 
e a mesma capacidade de 
qualquer ser humano do se
xo masculino. 

Os operários de nosso país 
lutam para acabar cem as 
injustiças cometidas pelos 
patrões e acredito que, em 
breve, dias melhores brilha
rão para todos os brasilei
ros. (J.S.-Funcionári'l da 
MinasCaixa-Minas Gerais). 

PM espanca e agride populares 
O povo do Conjunto Ti

biri 11 vive atemorizado com 
a violência de um soldado 
da Polícia Militar e com os 
desmandos de seus coman
dantes. 

Quando no ato da entre
ga das chaves aos mutuá
rios do referido conjunto, 
eu, como cidadão, fiquei 
em pânico ao ver o soldado 

Estamos de 
panelà vazia e 
revoltados 
Sou um funcionário da 

FEBEM (Fundação do Bem
Estar do Menor) no Mara
nhão. Quero tornar públi
cos fatos que vêm ocorren
do nesta repartição. 

Os funcionários estão 
passando as maiores difi
culdades, chegando ao pon
to de nem terem dinheiro 
para comprar pão, quanto 
mais para a passagem de 
ônibus para o trabalho. 
Mas mesmo assim, com 
atraso de mais de um mês 
nos salários, a diretoria da 
Fundação obriga os funcio
nários a comparecerem ao 
serviço. 

Agora eles colocaram um 
ônibus que vai apanhar os 
funcionários para irem tra
balhar, mas não os leva de 
volta para suas residências. 

Existe uma Associação 
que não faz nada para re
presentar seus associados. 
Companheiros: precisamos 
nos unir para mostrar a es
se governo estúpido e cor
rupto do sr. Luís Rocha 
(PDS) que os funcionários 
precisam se alimentar. (um 
leitor da TO-São Luís, Ma
ranhão). 

Coelho distribuindo caceta
das a torto e a direito. Pre
senciei o soldado dar uma 
cacetada nos seios de uma 
senhora, que agora está 
ameaçada de perder uma 
mama devido à pancada. 

E as barbaridades do sol
dado não param aí. O povo 
sofreu as conseqüências 
da falta d'água por mais de 

quatro meses. Quando fo
mos num ato pedir a liga
ção do líquido precioso, es
távamos em fila, cerca de 
200 pessoas. Chega o referi
do soldado e por conta pró
pria diz que os pedidos a 
partir daquele momento se
riam feitos no conjunto Ma
dureira. Um trabalhador 
afirmou que aquilo não era 

· Feirantes de Bacabal • . . -cr1am sua assoc1açao 
No dia 3 de novembro úl

timo foi empossada a pri
meira diretoria da Associa
ção Profissional do Comér
cio Varejista de Feirantes 
de Bacabal, numa soleni
dade que contou com a pre
sença de várias pessoas da 
categoria, bem como repre
sentantes dos Sindicatos 
dos Trabalhadores no Co
mércio, dos Arrumadores, 
da Construção Civil, das 
Associações dos Contabilis
tas e dos Enfermeiros, da 
Associação Comunitária do 
Bairro da Esperança, da 
Associação dos Motoristas e 
da União Artística e Operá
ria. Também compareceu o 
vereador do PMDB Fran
cisco Lira. 

O presidente empossado, 
José dos Santos, fazendo 
uso da palavra assumiu o 
compromisso de lutar pela 
união da categoria e pelos 
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O presidente, 

interesses da mesma, prin
cipalmente no momento 
atual em que a política eco
nômica do governo vem 
atingindo de forma violenta 
as classes trabalhadoras. As 
entidades presentes expres
saram o desejo de colaborar 
com a nova entidade. (do 
correspondente em Bacabal, 
Maranhão). 

Diretor expulsa formandos 
Nós, formandos da Esco

la de 1? e 2? Graus Leonor 
Mendes de Barros, na nos 
sa festa de encerramento do 
curso, fomos expulsos do 
pátio da escola pelos pro
J?rictários do estabelecimen
to. Eles alegaram que nossa 
reunião "não era de boa fé" 

e nos agrediram moralmen
te, embora tivessem permi-

tido o ato. Além da inrl.igna
ção causada por este ato 
arbitrário, cresce a insatis
fação dos alunos quanto à 
Escola. (formandos de 1983-
São Paulo, SP) 

certo, que o conjunto Ma
dureira era muito distante. 
Foi o bastante para que o 
delinqüinte Coelho pulasse 
o muro da sede da Cagepa 
e desse um tremendo murro 
no rosto do cidadão. Em se
guida algemou o popular, 
colou-o numa kombi da Ca
gepa e levou-o para o xa
drez. Q rapaz só fci solto 
devido à interferência do 
pessoal do conjunto. 

O povo ficou tão revolta
do que começou um abaixo
assinado exigindo punição 
do policial. Vendo que isto 
não ocorria os populares 
tentaram linchá-lo. Foi ne
cessária a presença de duas 
viaturas de policia para pro
teger o marginal. 

Pobres das mulheres que 
eram freqüentemente agre
dinas pelo soldado Coelho 
quando iam buscar água, 
sendo muitas vezes presas e 
algemadas! Elas agora vi
ram um cidadão ser preso, 
levar um soco no rosto e o 
soldado continuar impune. 

As mulheres e o povo em 
geral estão pedindo a expul
são do policial marginal. O 
povo não é saco de panca
da que apanha e fica cala
do inerte. Mais cedo úu 
mais tarde o povo vai explo
dir. (J.A. Santa Rita de 
Cássia, Paraíba). 

Gringo atira 
em pescador 
de camarão 

O canadense Jackson 
conseguiu estabelecer um 
projeto de criação de cama
rões em Aracati, Ceará. Se
gundo denúncia de um mo
rador, este canadense ven
dia os camarões e jogava 
fora as cabeças. A situação 
de miséria levou a popula-· 
ção pobre a buscar estas ca
beças, jogadas no lixo, que 
eram transformadas em so
pa para saciar a fome. 

Atualmente, o canaden
se não permite mais que o 
povo pegue este lixo para 
se alimentar. Decidiu devol
ver as cabeças para os lo
cais de criação. O morador 
pediu que fôssem feitas 
mais duas denúncias: que o 
canadense utiliza redes de 
malhas finíssimas, que per
mite pegar o ca 
queno para ali entar sua 
criação, o que 
lucros, mas é 
canadense deu 
guardas da criaç 
rar caso alguma 
tasse pescar ao r 
era de se espera 
cador, ao fazê-lo 
do por uma bal 
dense. (um amigc 
Aracati, Ceará). 

U m funcionário da MinasCaixa de· 
nuncia neste número a discrimina

ção do banco em relação às mulheres e à 
contratação de mensageiros com salá· 
rios irrisórios para cumprir as mesmas 
funções dos demais. Duas forças de ex
ploração em que os banqueiros não pa
gam os direitos dos trabalhadores (como 
licença maternidade, no caso das mulhe
resl nem salários condignos. 

P or outro lado, professores, fundo· 
nários e alunos da URNE consegui

ram uma importante vitória mantendo
se unidos e expulsando o Reitor. Um 
exemplo que merece ser estudado. (Olivia 
Rangel). 

URNE dá passo adiante 
em sua democratização 

Reunidos em assembléia 
geral, com participação do 
próprio rei to r. os professo
res, alunos e funcionários da 
Universidade Regional do 
Nordeste deram, no dia 14 
de novembro, um passo de 
grande importância na luta 
pela redemocratização da 
URNE. 

O intransigente e antide
mocrático reitor Sérgio Dan
tas Carneiro ficou acuado 
diahte das pressões exercidas 
pelos professores, funcioná
rios e alunos, que exigiam 
democratização cia en!idade 
e denunciaram atos de per
seguição política e ideológica 
bem como o autoritarismo do 

reitor e seus auxiliares dire
tos. Tudo isso tem criado um 
clima de grande insatisfação 
em toda a comunidade aca
dêmica. 

A atual administração da 
Unt\Crsid:ld" te n ·' ·a-:~ctcr;. 
zado por u1 , ~ " < _ 

lamento, levando a um ver
dadeiro caos administrativo. 
Professores e funcionários es
tão com os salários atrasados 
reduzidos, congelados, e as 
anuidades aumentaram para 
os estudantes. A U r..iversida
de está se esvaziando. Este 
ano em muitos cursos o nú
mero de inscrito~ no vestibu
lar não cobriu o número de 
vagas. 

A insatisfação chegou a 
um ponto que permitiu a 
unidade em torno da luta pe
la democratização da Univer
sidade. O reitor, sentindo-se 
acnado, foi obrigado a renun
ci· r t: .1 bater em retirada na 
a·. "' ru t>léia geral. 

O Vice-reitor assumirá até 
que uma comissão composta 
de professores, alunos e fun
cionários conclua uma modi
ficação nos estatutos da 
URNE, para que seja possí
vel a realização de eleições 
diretas em todos os níveis, e 
sobretudo para reitor. (cor· 
respondente na URNE-Pa
raíbal. 

Greve na emergência 
contra atraso de salário 

Pela segunda vez 
consecutiva a emer
gência do distrito de 
Boa Vista, municí
pio de Campina 
Grande, Paraíba, 
entra em greve. Mo-
tivo: atraso no pa
gamento do mísero 
"salário" de Cr$ 
15.300,00. 

Ouvido pela Tri
buna Operária, um 
dos chefes da tur
ma, que não quis se 
identificar temendo 
represálias pór par
te dos chefes políti
cos do PDS que ma
nipulam a emergên
cia ou cachorra ma
gra, como é mais 
conhecida naquele 
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distrito, falou: "Esta emer
gência não resolve o nosso 
problema e ainda assim atra
sa até 15 dias. A fome aqui 
está grande e com fome nin
guém trabalha". 

Outro motivo que vem cau
sando insatisfação aos tra
balhadores é que eles estão 
trabalhando em propriedade 
privada, limpando pequenos 
barreiros que só vão servir 

aos proprietários, enquanto 
os açudes públicos, que ser
vem aos trabalhadores e à 
população, estão secos e 
cheios de lama. 

Quanto à campanha "Nor
deste Urgente", da Rede Globo 
bo, os trabalhadores daquele 
distrito não dão muita fé ne
la, pois até esta data não 
chegou nenhuma doação. In
dagado sobre a campanha, o 

secretário do Conselho Co
munitário Boavistense, José 
Araújo, falou: "O Nordeste 
quer é soluções. Esta cam
panha da Rede Globo mostra 
os problemas, mas não mos
tra as soluções, que são re
forma agrária radical, cons
trução de açudes e liberação 
de verbas por parte do gover
no" . (colaborador àa TO em 
Boa Vista, Paraíba). 

45 famílias são expulsas em Sumaré 
Estou escrevendo esta car

ta em apoio aos sem terra de 
Sumaré. São 45 famílias que 
estão em jogo em Araras. 
São pessoas honestas e tra
balhadoras que vieram para 
a região de Sumaré e Campi
nas afim de encontrar traba
lho ou terra para cultivo. 
Chegaram aqui e não encon
traram nada, só ilusão. 

Então, cansados da vida 
sofrida, de não arrumar em
prego, foram para a Usina 
Tamoio. Não queremos rou
bar nada de ninguém. Que
remos plantar feijão, arroz e 
milho para o sustento de 
nossos filhos. E agora somos 
expulsos de lá porque os fa
zendeiros não deixam. 

O que vamos fazer então, 

A saída não é esta, 
Senhor Procurador! 

Não bastassem as notícias 
estampadas todos os dias nos 
jornais de São Paulo sobre a 
violência, leio na revista Veja 
da semana passada, numa 
matéria com oito páginas so
bre a violência no Estado, 
uma declaração do sr. Procu
rador da J_us.tiça, Alberto 

de São Paulo que tenha uma 
visão desta. Como se o pro
blema da violência e das víti
mas se resolvesse assim. Será 
que este procurador já parou 
para pensar nas causas deste 
aumento da violência no Es
tado? Será que este procura
?or não estaria disposto a, 
unto om o ovo, ôr f 

reg· e que nta vio-
'""''1.''""~~ n raz? ~ abando 

d riando o 
d punindo 

re:m<tiiS caso Rio 

pessoal? Vamos ajudar esta 
gente! Temos que ir prá rua 
e nos manifestar. Vamos ar
recadar alimento para essas 
famílias. Lá tem crianças de 
sete meses. Predsamos jun
tar arroz, feijão, açúcar, lei
te, tudo que essas famílias 
precisam. (Maria Concelção
Sumaré, São Paulo). 

À moda 
da casa 

Queremos um regime 
como quer o nosso irmão 
com milho, arroz e farinha 
carne seca no feijão 

Queremos reforma agrária 
pela vida e contra a morte 
a reforma tributária 
pra melhorar nossa sorte 

D~ a terra a quem precisa 
trabalhar para viver 
dá comida a quem tem fome 
e água para beber 

i 
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Quem fala 
pelo povo? 

Quem fala pelo povo? Esta é uma questão 
candente a ser resolvida pelos trabalhadores 
brasileiros. Até hoje, devido à pequena liberda
de existente no país em toda a sua história, o 
povo não tem canais para se manifestar de for
ma independente e a oposição democrática tem 
sido marcada pela atuação vacilante dos setores 
burgueses descontentes. 

EM NOME DO POVO 
As classes dominantes brasileiras sempre tra

taram de impedir o crescimento das nrganiza
ções operárias e populares. Ora recorriam di
retamente à repressão, ora utilizavam o populis
mo: políticos burgueses se apresentavam como 
representantes dos trabalhadores e se encarrega
vam de manter as lutas de massas d~:>ntro de li
mites reformistas, aceitáveis para os donos do 
poder. Getúlio Vargas inclusive patrocinou a 
criação de um partido político, o PTB, para ca
nalizar a insatisfação popular. E até hoje, nem 
mesmo os sindicatos atrelados ao Ministério do 
Trabalho estão livres de intervenções, diante de 
qualquer ação um pouco mais ousada. 

Na situação atual,em que a criseleva ,a uma rá
pida deterioração do regime militar, a grande 
tarefa do movimento popular é livrar-se desta 
influência burguesa e pequeno-burguesa, de ca
ráter reformista, e organizar-se para atuar com 
programa e métodos próprios no movimento 
oposicionista. So' assim é possível superar a ten
dência à conciliação da oposição burguesa. 

UTILIZAR AS V ACILAÇOES 
Mas para abrir este caminho, é preciso sa

ber fazer política e abandonar todo tipo de es
treiteza. A respeito disto é instrutiva a lição de 
l..ênin: "Os bolcheviques defenderam sistemati
camente a aliança da classe operária com os 
camponeses contra a burguesia liberal e o cza
rismo, sem negar-se nunca, ao mesmo tempo, 
a apoiar a burguesia contra o czarismo (na se
gunda fase das eleições ou nos '!mpates eleito
rais, por exemplo) e sem interromper a luta 
ideológica e política mais instransigente c0n
tra o partido camponês revolucionário-burguês, 
os 'social-revolucionários' ... " E mais adiante 
acrescenta: "A vanguarda do proletariado, sua 
parte consciente, tem imperiosa necessidade de 
recorrer à manobra, aos acordos, aos compro
missos com os diversos grupos proletários, com 
os diversos partidos operários e dos pequenos 
patrões. Toda a questão consiste em saber apli
car essa tática para elevar, e não para rebaixar, 
o nível geral de consciência, de espírito revolu
cionário e de capacidade de luta e de vitória do 
proletariado". E ainda: "Os democratas peque
no-burgueses (inclusive os mencheviques) vaci
lavam inevitavelmente entre a burguesia e o pro
letariado, entre a democracia burguesa e o regi
me soviético, entre o reformismo e o re~olucio
~rismo, entre o amor aos operários e o medo 
à ditadura do proletariado, etc. A tática acerta
da dos comunistas deve consistir em utilizar es
sas vacilar;ões e não, de modo algum, em des
prezá-las. Para utilizá-las é necessário fazer con
cessões aos elementos que se inclinam para o 
proletariado - no caso e na medida exatos em 
que o fazem- e, ao mesmo tempo, lutar contra 
os elementos que se inclinam para a burguesia". 

UNIDADE POPJJLAR 

Os operários e os camponeses em nosso país, 
junto com outras forças populares, têm tam
bém a urgente necessidade de encontrar os ca
minhos da unidade - fazendo concessões aos 
setores que se inclinam para as posições de lu
ta -, para que o povo tenha corno tomar em 
suas mãoso movimento de massas contra o regi
me militar. 
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O "Reizinho do Parque", agora no l\ltorumbi J 

Rivelino volta 
ao futebol 

sem craques 
Roberto Rivelino, o ines~uecível "reizinho do par

que•', peça de destaque da demolidora seleção cam
peã mundial de 1970, está de volta ao futebol. lvair, 
o "príncipe", regressa à mesma Portuguesa onde es
treou em 1959. O futebol não revela mais craques com 
a facilidade de vinte anos atrás e os velhos ídolos estão 
dispostos a ocupar o espaço. 

Rivelino, a despeito de 
estar longe dos estádios 
brasileiros desde 197~. dis
pensa apresentações. As 
fintas secas e desconcertan
tes, o chute poderoso de ca
nhota, os lançamentos pre
cisos ainda estão vivos na 
memória dos torcedores 
cheios de saudade. Aos 37 
anos, Riva está acertando a 
preparação física para es
trear no São Paulo na 
próxima Taça de Ouro e 
promete o mesmo futebol 
que encantou o mundo in
teiro. Seus futuros compa
nheiros, que co"1P el~J têm 
treinado nos últimos meses, 
e o técnico Mário Travagli
ni estão eufóricà!> com a 
boa forma que o meia ain-
da apresenta. _ 
A VOLTA DO PRINCIPE 

Simultaneamente à con
tratação de Rivelino, a Por
tuguesa anuncia para a pró
xima temporada o retorno 
de Ivair, centro-avante ex
cepcional que nos anos ses
senta era considerado o su
cessor de Pelé, daí o seu 
::tpelido de Príncipe. Tam
bém aos 37 anos, Ivair é o 
novo sonho dos torcedores 
da Lusa para os problemas 
de seu ataque. Canuinho, o 
técnico que o convenceu da 
idéia de voltar ao futebol, 
pede que ele jogue apenas 
um terço do futebol que 
exibia antes: "basta para 
arrombar qualquer defesa 
das que tenho visto por aí". 

O regresso aos estádios 
destes dois grandes craques 
evidencia, antes de mais 
nada, a incapacidade da 
atual estrutura do futebol 
de produzir novos valores. 
A dezena de craques que 
emigrou para a Itália recen
temente não justifica o de
serto de talentos, exposto 
principalmente pela fracas
sada equipe de Parreira. 

Basta lembrar a Copa de 
66 para constatar que no 

passado não muito remoto 
tal não aconteceria. Na pre
paração daquelà seleção 
foram convocados 44 joga
dores, numa tentativa de 
aliviar as pressões da im
prensa, dos clubes e torce
dores, muito comuns em 
tais oportunidades. Porém, 
mesmo enxugando dessa for
ma o estoque de craques, 
houve descontentamento. A 
Federação Paulista organi
zou uma quinta seleção e 
programou amistosos com 
equipes européias para as
sim provar a procedência de 
r'>uas reclamações. E nessa 
seleção de "barrados" 
jogavam os próprios Riveli
no e [vair, junto com cra
ques do calibre de Ademir 
da Guia, Félix. Coutinho, 
Mengálvio, Dias, Toninho 
Guerreiro, Adernar etc. 

O súbito recesso de talen
tos não é oca~ional. O fute
bol profissionalizou-se há 
mais de quatro décadas, 
mas foi nos últimos dez 
anos que atingiu o patamar 
da extrema comercialização. 
O aperfeiçoamento da ex
pioração coincide com o 
aviltamento da preparação 
técnica e esportiva, como 
não poderia deixar de ser. 
Lucw e qualidade nuG~a 
formaram parceria em 
parte alguma, por que o fa
riam no esporte? 

Ao lado disso, a evolução 
da crise econômica acabou 
com a várzea, o mais rico 
celeiro de craques. Primei
ro, ao ocupar os terrenos 
baldios e os campos dos ti
mes amadores com a voraz 
especulação imobiliária. 
Depois, ao obrigar os garo
tos da periferia a trocarem 
as "peladas" pelas "trom· 
badas" nos cruzamentos 
das grandes cidades. 

Sorte dos veteranos. É 
pena, uma pena, que Gar
rincha tenha morrido. 

(J. Madureira) 

Publicações da Editora 
Anita Garibaldi 

O Eurocomunismo é Anticomunismo 
(E. Hoxha,=-----=----::--::-----Cr$ 1.500,00 
O Imperialismo e a Revolução 
(E. Hoxha) Cr$ 1.500,00 
Relatório ao 8~ Congresso do PT A 
(E. Hoxha) Cr$ 1.000,00 
Discurso aos eleitores 
(E. H oxha >•:---::----:--::::-:---:-:--;:--:----C r$ 400,00 
Guerrilha do Araguaia (2~ edição) 

Cr$ 2.000,00 
Farabundo Martí, herói de El Salvador _ Cr$ 400,00 
Os Comunistas e as eleições 
(V.I. Lênin) Cr$ 600,00 
A Educação Revolucionária dos Comunistas 
(D. Arruda) C 
O Revisionismo Chinês de Mao Tsétung 
(J. Amazonas) Cr$ 
Pela liberdade, pela democracia popular 
(J. Amazonas) C~ 
Princípios \i1~S ~. ~) e~ o 
exemplar:·------------'---

Pe~ouu» o L_:.~~::;· L\ • · ibaldi Ltda., 
de cheque nominal no valor da compra. 
Quedinho, 300, sala 3, CEP 01050, Bela 
Paulo, Capital. 

~"z@u1 do 1 esto 
negro, ontem e hoje 

O sociólogo Cló,·is Mou· 
ra está lançando um no,·o 
lino - Brasil: as Raízes 
do Protesto Negro (Global_ 
Editora). Com ele encer· 
ra seu ciclo de estudos so
bre o escravo negro no Bra
sil, iniciado com o conhe
cido "Rebeliões na Sen
zala". 

Brasil: as Raí.tí'S do Pro
testo Negro abrange um,\ 
série de trabalhos escrito~ 
entre 1964 e 198J. 0'> a~· 
suntos são bastante varia
dos. desde "a influência ela 
escravidão na estrutura e 
comportamento da \ocie
dade brasileira... pass,mdo 
pela ·'ideologia do branque
.lmento das elites brasilei
ras". "Calahar: a traição 
na história". e di\ersos ou
tros tópicos. 

Apesar de ter durado qua
se quatro séculos. e de sua 
influênci:;, em nossa socie
dade ser not.tda até hoJe. a 
escravidão ainda foi pou
ca estudada no Brasil. dian
te de sua importância na 
formação do país. As elites 
ou tentaram apagar de nos
sa história estas páginas de
gradantes (como Rui Bar
bosa que, IM primeir:.. Re
pública. mandou queimar 
documentos sohre a escravi
dão). ou tentaram mostrar 
que os nossos "senhores de 
escravos'' eram mais "bon
zinhos" que os de outros 
países (como Gilberto Frey
re. em "Casa Grande & 
Sem ala"). 

Mas a cscravtdão sempre 
teve seus ideólogos. Clóvis 
Moura cita, em seu livro, 
Montesquicu: "Niio pode
mos aceitar a icleia ck que 
Deus, que é um ser muito 
sábio, tenha mtroduzido 
uma alma, sobretudo uma 
alma boa. num corpo com-

plet, nte: negro I .. . ) É 
impo sível supormos que 
tais gentes sejam homens, 
pois. se as considerarmos 
homct:.>. começaríamos a 
an~.:ditar que nós próprios 
não -;o mos cristãos". 

Hoje a elite passa a sua 
id~ologia racista mais ca
mufladamcnte. Clóvis aler
ta que "o preconceito de 
cor funciona como um me
canismo regulador do capi
talismo dependent-e. a fim 
de manter os haixos pa
drões de salários dessas mas-

sas plebéias e da ~.:lasse ope
rária por abrangência". 

O autor destaca a cons
tante luta do negro contra 
esta opressão. Luta de que 
dão exemplos a República de 
Palmares. a rebelião dos 
hauçás na Bahia e a revolta 
da Chibata. Luta que conti
nua hoje. por uma mudan· 
ça radical na sociedade. "E 
o negro,· pela sua condic,·ão 
de duplamente oprimido. 
será chamado a ser um do 
líderes desta revolução", 
prediz Cló\iS Moura. (D.A.) 

17~ Bienal, distante 
da realidade dos povos 

Artistas de 43 países - incluindo o Brasil - parti
cipam da 17'! Bienal de São Paulo, que estará aberta 
até o dia 18 de dezembro no Parque do Ibirapuera. A 
mostra objetiva apresentar as tendências de maior sig
nificação na arte atual. Mas, apesar de alguns bons 
momentos, ela não reflete a realidade atual dos diver
sos países e as intenções dos povos. 

O curador geral da 17~ 
Bienal, professor W ..tlter Za
nini, admite que ··a hora 
pertence às raLões subjeti
vas, às intenç0t~ IJCSsuais, a 
realidade dos universos vin
dos do interior de cada um ... " 
E não era de se esperar 
muito além deste enfoque. 
A 1 ~ Bienal aconteceu em 
1951, quando a burguesia· 
mundial lançava-se voraz
mente contra a União Soviéti· 
ca de Stálin. Contrária à 
tendência de fazer da arte a 
generalização dos aconteci
mentos e do destino do ho
mem nos momentos dramá
ticos e mais importantes da 
hist0ria; de fazer da arte o 
reflexo da luta e cjo traba
lho, das grandes transfor
mações sociais, a burguesia 
promove a arte do culto ao 
ego, da perda de intere~se 
pelo passado e falta de en-

tendimento do futuro. Com 
a traição revisionista na 
URSS, e a degeneração ca
pitalista nesse e em outros 
palses, a arte socialista per
deu campo. A arte burgue
sa. é claro, ni:io deixou es
paços vazios. 

Muitos artistas lutam con
tra esta 'iituação. Mas é uma 
batalha difícil. Para se ter 
uma idéia, o único país que 
hoje em dia desenvolve de 
maneira sistemática a arte 
do realism0 socialista, é a 
Albânia, com seus 3 milhões 
de habitantes. 

Acompanhando a 17~ Bie
nal com um cicerone, o vi
sitante comum poderá obser
var intenções progressistas 
etT' 1nuito'> dos artistas. Con
tudo isto é difícil de ser apre
ciado, dada a confu:;ão es
tética a que estão sujeitos 

os autores. Os 19 brasileiros 
que expõem não fogem a 
esta situação. Como a mos
tra está organizada por lin
guagens artísticas pareci
das, é mais difícil encontrar 
traço comum entre os bra 
sileiros. Mas o uso de al
guns elementos folclóricos, 
o colorido. e mesmo algu· 
mas temátkas lembram a 
vida de nosso povo. É o ca
so do audiovisual de Mi
guel Rio Branco, "Conver
sa com Maú", um menino 
kayapó surdo, mucio e acul
turado, mostrado em diver
sas situações. Ou~ro bom 
momento nacional é a expo
sição de arte plumária de 
39 grupos tribais de índios. 

Também entre os autores 
intcrnaciovais, a maior par
te dos bons momentos e -
táo dedicado ,t antr l 1 

gía. Rainer Wittcnborn apr -
senta un; intercs~:.:.nie tra
balho <>obre a ocupação das 
terr~1s dos indígenas do nor
te do Canadá. Mostra hem 
que o critério para ocupa
ção dessas terras foram fo
tografias de satélites, quilô
metros distantes dos ín<iios. 
Contudo o grosso dos au
tores inLernacionais ~ão da
dos a especulações estéti
cas sem nenhum conteúdo 
maior que o próprio ego. 

De curioso, o uso da in
for'llá ti c a com pro pós i tos 
artísticos. Há uma exposi
ção de videotexto. São ima
gens formadas em tela de 
televisão conforme a vonta
de do artista. Até poesias 
móveis podem ser aprecia
das. Há ainda uma progra
mação de cinema, em que os 
brasileiros, como Paulo Ve
ríssimo, estão mais próxi
mos de um trabalho pro
gressi-; a. 

Segundo o~ vigia-;, apt·sar 
dos preços acc~-;h·eis do in
grcso;o (Cr$ 2:-0.00 c (r$ 
.:-oo,OO), o público adulto é 
constituído prindpalmcntc 
de C\lrangctros c 'ricos. Re
tle o dl.! •eral. a ar 

l I 
a pena \l'I 
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Em setembro de 1980, havia 18,2 milhões de brasi- ' l • ......... ~~"" 
leiros ganhando um salário mínimo ou menos. Dois 
anos depois eles já eram 21,8 milhões - 3,6 milhões 
a mais! Este e outros dados reveladores sobre a crise e 
a política econômica do governo Figueiredo estão na 
PNAD-82 (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí
lios), divulgada este mês pelo IBGE. 

O quadro n? 1 compara 
os dados do Censo de 1980 
e os da PNAD, e mostra que 
todo o crescimento da po
pulação com alguma renda 
confinou-se na faixa de um 
salário mínimo ou menos. 
Todas as demais faixas tive
ram seu peso reduzido, com 
destaque para a de renda 
superior a 20 salários, que 
diminuiu de 659 mil para 
494 mil. 

Vale assinalar que a 
PNAD nao abrangeu a po
pulação rural da região Nor
te (2, 7 milhões de habitan
tes, 2,3% da população do 
país, em 1980). Sem esta 
lacuna, a área de miséria 
absoluta seria bem maior. 
Além disso, as cifras são de 
setembro de 1982, dois me
ses antes de o governo Fi
gueiredo bater à porta do 
Fundo Monetário Interna
cional. Sob o império do 
FMI, a recessão recrudes
ceu, as demissões se esten
deram, a taxa de inflação 
sal teu de 100% para 200%. 
Houve, portanto, um novo 
achatamento da pirâmide 
de renda. Só os nordestinos 
alistados nos "bolsões" da 
seca, recebendo precisa
mente meio salário mínit o, 
somam 13 mil~ões. 

Smllpordia 
caem abaixo do 

Umitedeum 
salário mínimo 

Este é o lado quantitativo 
do problema - o empobre
cimento geral e a prolifera
ção da miséria bruta, a to
do vapor, num rítmo de 

4. 900 brasileiros por dia • . 
caindo no abismo do salário t .;. 
mínimo para baixo. Já o '~ ... . 
quadro n~ 2 fornece algu- ~., 
mas pistas para as mudan- • ;\ 
ças nas classes sociais du- " 
rante estes dois anos. São 
apenas pistas - pois o ri
gor c_ientífico do IBGE nes
ta área deixa muito a dese
jar -, mas ainda assim 
possuem interesse. 

A primeira coisa que se 
sobressai é o aumento ape
nas vegetativo da categoria 
dos empregados - basica
mente assalariados. Em ter
mos absolutos, ela caiu de 
66,6o/o para 63,1 o/o do total 
das pessoas ocupadas. E a 
queda aconteceu tanto no 
campo como na cidade, co
mo fruto do desemprego. 

Camponês não 
tem lugar na 
terra do boi 

e do Proálcool 

Para onde foi essa massa 
de trabalhadores que não 
encontra emprego? O qua
dro evidencia que, nas cida
des, grande parte entra no 
setor dos conta própria, que 
cresceu em 1, 7 milhão de 
pessoas e aumentou seu pe
so de 17 o/o para 20 CT!o. Aí 
se situa a vasta legião dos 
biscateiros urbanos, que 
padecem na mais absoluta 
miséria. 

Entretanto, na agricultu
ra, os trabalhadores por 
conta própria se reduziram 
bruscamente. Em 1980, eles 
eram 5,6 milhões; em 1982, 
mesmo incluindo-se a popu
lação rural da região Norte, 

... 

que a PNAD não abrangeu, 
não pa~savam de 4,8 mi
lhões. E que, no campo, 
para trabalhar por conta 
própria é preciso ter acesso 
à terra. E no Brasil, paraíso 
do boi, do Proálcool, do la
tifúndio enfim, não sobra 
lugar para o camponês. 

Daí o inchaço das cida
des, que ganharam mais 
6,8 milhões de habitantes 
nesses dois anos, enquanto 
a área rural perdia 630 mil 
habitantes (excluindo-se a 
região Norte) devido à ex
pulsão do campesinato. 

A PNAD-82 registra ain
da um aumento sem prece
dentes dos trabalhadores 

Entre as pessoas ocupadas, o assalariados perdem peso; 
os não-remunerados se multiplicam por 1, no campo e por 4 nas cidades: 

Pessoas ocupadas 1980 o;o 1982 % 

Total geral 42.913.000 100,0 47.925.000 100,0 
Empregados 28.605.000 66,6 30.247.000 63,1 
Conta prctcria 10.666.000 24,8 11.146.000 23,2 
Emprega ores 1.158.000 2,7 1.587.000 3,3 
Não-remunerados 2.270.000 5,3 4.945.000 10,3 

Na agricultura 

Total 13.109.000 100,0 14.139.000 100,0 
Empregados 5.030.000 38,4 5.134.000 36,4 
Conta prctcria 5.600.000 42,7 4.340.000 30,0 
Emprega ores 377.000 2,8 494.000 3,5 
Não-remunerados 2.072.000 15,8 4.169.000 29,5 

Fora da agricultura 

Total 29.804.000 100,0 33.786.000 100,0 
Empregados 23.574.000 79,1 25.112.000 74,2 
Conta prctcria 5.065.000 17,0 6.805.000 20,0 
Emprega ores 780.000 2,6 1.092.000 3,1 
Não remunerados 197.000 0,6 775.000 2,8 

Nota: o~ da~os de 1982 não incluem a população rural da região Norte 
I 

não-remunerados- em ge
ral gente que auxilia um fa
miliar no trabalho, sem re
ceber pagamento. No cam-

Sobe o número 
de analfabetos, 

dimbtuiode 
universitários 

po, onde já era grande, este 
setor mais que dobrou. E 
nas atividades não-agríco-

O brusco empobrecimento do povo brasileiro afetou, em dois anos, todas as 
faixas de renda e atirou vários milhões na miséria absoluta: 

1980 1982 

Faixas de renda 

Até 1/2 salário mínimo 
De 1/2 até 1 salário mínimo 
De 1 a 2 salários mínimos 
De 2 a 3 salários mínimos 
De 3 a 5 salários mínimos 
De 5 a 10 salários mínimos 
De ·i O a 20 salários mínimos 
20 salários mínimos ou mais 
r otal com renda 

1,4 mllhio 
de pessoas 

go;o 

Pessoas 

7.710.000 
10.570.000 
13.204.000 
5.539.000 
4.852.000 

' 3.245.000 
1.384.000 

659.000 

47.176.000 

% Pessoas 

16,3 10.086:000 
22,4 11.776.000 
28,0 12.884.000 
11,7 5.420.000 
10,3 4.859.000 

6,9 3.279.000 
2,9 1.393.000 
1,4 494.000 

100,0 50.193.000 

O número de analfabetos aumenta no país; e pela primeira 
vez a taxa de analfabetismo cresce nas áreas urbanas: 

Pessoas maiores de 5 anos 1980 

% 

20,1 
23,5 
25,7 
10,8 
9,7 
6,5 
2,8 
1,0 

100,0 

1982 

Total geral do país 1 02.421.000 105.872.000 
Alfabetizadas 70.387.000 74.170.000 
Não-alfabetizadas 31.600.000 31.701.000 
Taxa de analfabetismo 31,2% 29,9% 

Total na área rural do país 32.283.000 29.873.000 
Alfabetizadas 15.457.000 15.027.000 
Não-alfabetizadas 16.661.000 14.845.000 
Taxa de analfabetismo 51,6% 49,6% 

Total na área urbana do país 70.137.000 75.998.000 
Alfabetizadas 54.930.000 59.142.000 
Não alfabetizadas 14.938.000 16.855.000 
Taxa de analfabetismo 21,2% 22,1% 

Total na rea,lão Sudeste 45.293.000 48.015.000 
Alfabetiza as 35.978.000 38.156.000 
Não·alfabetlfadaa 9.315.000 9.859.000 
Taxa de anal abetismo 20,5% 20,5% 

Total-região Sudeste-urbana 37.701.000 40.666.000 
Alfabetizadas 31.424.000 37.665.000 
Não-alfabetizadas 6.277.000 7.000.000 
Taxa de analfabetismo 16,6% 17,2% 

Nota: os dados de 1982 não incluem a população rural da região Norte 

. ' 

1as, ele praticamente qua
druplicou! 

Em 1982, a PNAD, que a 
cada ano destaca um aspec
to, deteve-se em especial na 
Educação. O assunto mere
ceria um estudo à parte, ta
manho tem sido o impacto 
da crise sobre a já sofrida 
área educacional. Contudo 
um ou dois aspectos mais 
gritantes não poderiam ser 
silenciados. 

O quadro n~ 3 mostra o 
panorama desolador da al
fabetização. A taxa de anal
fabetismo praticamente es-

I, Menos estud;ntes nas universidades e nas escolas 
de segundo gra~ .::..: outra faceta da crise que flagela 

o Brasil e seus filhos: 
Número de estudantes 1980 
Total geral 24.881.000 
Primário 13.248.000 
Ginásio 6.445.000 
2!' grau 3.031.000 
Superior 1.352.000 
Nota: os dados de 1982 nio Incluem a 

população rmal da regiio Norte 

1982 

28.667.000 
15.919.000 

6.732.000 
2.867.000 
1.327.000 

tagnou entre 1980 e 1982, 
e subiu em relação a 1976. 
O número de analfabetos 
subiu em 1,3 milhão (ex
cluindo-se a população ru
ral da região Norte). E pior 
ainda, a taxa de analfabe
tismo passou a subir nas 
cidades e nas regiões mais 
desenvolvidas - sinal segu
ro de agravamento do pro
blema. O dado mais elo
qüente é a existência de 7 

milhões de analfabetos nas 
cidades da região Sudeste, 
onde a taxa de analfabetis
mo subiu de 16,6% para 
17,2% em 24 meses. 

Exploração das mulheres aumenta 

Outra revelação da PNAD 
é a dlminuiçio do número 
de estudantes de Segundo 
Grau e de nível superior. E 
a estagnação das matriculas 
no Ginásio (S~ a 8~ série do 
1? Grau). Só nas primeiras 
séries do Primeiro Grau, 
verificou-se algum progres
so no período analisado. 

Um fenômeno social que fica patente rata fez crescer não só o trabalho femini
na PNAD-82 é a participação crescente no, mas também o infantil. O quadro n! 
da mulher na cena brasileira. O quadro 5 indica que, entre 1980 e 1982, a quan
n~ 5 mostra que quase 4 milhões de mu- tidade de crianças trabalhadoras de 10 a 
lheres se incorporaram à população eco- 14 anos de idade aumentou em mais de 
nomicamente ativa nes~s dois anos, um milhão ... 
contra gouco menos de 2 milhões de ho- Igualmente notãvel, e até surpreen
mens. E um indicativo que reforça as dente, ê o peso feminino na população 
bases objetivas para a luta pela emanei- estudantil. Pela primeira vez, o número 
pação feminina, na sociedade, no traba- de mulheres matriculadas em cursos su
lho e na família. periores superou o de homens, em 36 

Vistas em conjunto, as 
estatíst.icas do IBGE espe
lham aquilo que os brasilei
ros já haviam constatado 
por sua própria e amarga 
experiência: que as massas 
do povo empobrecem a 
olhos vistos, não conseguin
do sequer trabàlhar, comer, 
morar e instruir-se nas con
dições, já precárias, que ti
nham há alguns anos, sen
do reduzidas a uma situa
ção insuportável, no senti
do mais literal da palavra. 

Entretanto, paradoxalmente, isto é mil. O mesmo aconteceu no Segundo 
também fruto de uma política perversa Grau e inclusive no Ginãsio. Apenas no 
do patronato, que em tempos de crise nivel primãrio (os quatro primetroS anos 
apela para a mão-de-obra feminina para do 1~ Grau), o sexo masculino leva van
pagar salãrios mais baixos e arrancar ta- tagem em número de estudantes. 

(Bernardo Joffily) 

xas de mais-valia mais ..-------=-----------'---------~ 

polpudas. O númdaero de Um dos artifícios do patronato em tempo de crise é assalariar mais 
mulhe~es com r~n ~e~- . • • • ·V • : 
sal ate u sa ano rmm- ' 

J 
mo sobe 11,3 · o;o 1982 

100,0 49.884.000 1 00,0 
72,5 
27,4 

I 
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